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Importação de cereaes 

E"sempre com o mais: profindo senti- 
mento que vêmos findar qualquer E le- 
gislativa, deixando preteridos e adiados as— 
sumptos' que dizem «directamente respeito aos 
interesses economicos dopaiz, que são tam- 
bem os interesses do commercio, da industria 
e da agricultura. 

Mais uma vez a tão desejada e esperada 
Je; permanente para admissão dos cereaes es- 
trangeiros, mediante um «direito modico, fica 
apenas em uma promessa governativa ! 
“A questão do Douro e outras igualmente 
momentosas não tiveram melhor fortuna. 

Cumpre aos poderes publicos attender ao 
effeito desagradavel que produz'no paiz a te- 
petição d'estes continuados adiamentos. 

Acredite o governo; acredite o parlamento 
que para o prestígio e segurança das institui 
ções que nos regem, as quetries complexas dos 
interesses economicos são, pelo menos, tão 
importantes, senão mais, do que as questões, 
quasi-pessones, dos interesses politicos; +» 

"Todos os indicios de descontentamento 


“ todas as informações de pessoas sensatás e im- 


parcines que chegam do nosso conhecimento, 
nos authorisam a formular o desejo de que. 
futura sessão legislativa-seja-menos politica e 
mais administrativa. El sê 
Restringindo-nos agora a um dos assum- 
pedir temos esperança-de vêr realisa- 
o nos poucos dias que ainda restam 'á actual: 
sessão, apresentaremos, como mais:um atgu- 
mento ém seu favor, à importação que desde 
alguns'annos temos tido «de cereaes -estran- 
TOS. é pe ses Eta 
Eesta a mais evidente prova de que a 
sua admissão significa uma necessidade per- 
manente, como tem-de ser a lei que a deve 
regular. ge privt da ; 
Importou o reino : 
1855-185! 


962:1333900 
163:8132800 
Aveia, 9:4063800 
Farinha de trigo. 587:0985200 
Dita fo milho a 
Dita de centeic 16: 
Pão e bolacha, kilog” 3473500 


“O incremento que teve a importação em 
1856-1857 comparada com a do anno de 
1855-1856, em que tam! a fra peço, 
explica, perfeitamente, pelos remanescentes 
que ficaram nos depositos para o anno immc- 
diato, 0 E 


jotivo porque se não abriram os por- 
tos em 1857-1858 à im) ação li 

| em 1858-1859 hi e crise ali enti- 
cia, que determinou novamente, como cousa 
extraordinaria e provisoria, essa perl issão, 
que devia ser permanente e regular. 

Deu estes resultados : 

Litros 


“Valor 
1:940:6613800 


460:804 8300 
Valor 


199:5575400 
Cen 55:1768990 

- Sem fallavmos na importação posterior, 
tivemos de 1855 a 1860, isto é, em cinco an- 
nos, necessidade de um supprimento de ce- 
reaes, só em. trigo e milho, no valor de quasi 
sete mil contos de réis. 

Ainda quando a probibição fosse — o que 
nunca foi nem podia ser — um meio de prote 
ger os interesses agricolas, ella já não póde 
ser invocada para tal fim, porque de facto 
deixa de existir quando a necessidade o re- 
clama, mas depois de muitas demoras e in- 
certezas, que prejudicam o commercio, sem 
garantir aos nossos mercados o abastecimento 
que lhes deve fornecer. 

: D'esta fórma o commercio preferirá levar 
os cerenes a portos onde saiba que tem uma 
legislação permanente que regula a sua ad- 
missão. ' ra 

Carecemos que o commercio conte com os 
nossos mercados, e mão o poderá fazer em 
quanto não tivermos a lei permanente da ad- 
missão dos cereaes, embora com um direito, 
mas que seja diminuto, porque só assim tere- 
mos em condições de preço regular e de abun- 
dancia um dos alimentos mais essenciaes á 
subsistencia. publica. 


f ] f 
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' Represeninção 14 

Os marceneiros d'esta cidade dirigiram á 
camara dos snrs; deputados a seguinte repre, 
sentação para que na classificação da sua in- 


dustria sejam passados da 5.º classe em que 


se acham'para a 7.º, allegando que a taxa que 
lhes corresponde por aquella não está em re- 
lação com os interesses que tiram da sua, pro- 
fissão: 

Sms, deputados da nação portugueza ! ., 


Os abaixo assignados, marceneiros d'esta 
cidade do Porto, vendo-se sujeitos pela ulti- 
ma lei tributaria ao pagamento de uma-con— 
tribuição industrial, que nem está em harmo- 


nia-com Os seus lucros, nem mesmo com, a 
collecta imposta aos sambladores da capital, 
cujas circumstancias são de certo muito mais 
favoraveis, recorrem por este meio aos repre; 


sentantes do paiz para que estes lhes façam 
justiça, alterando a tabella B (amnexa á lei de 
“30 de julho de 1860) na parte em que os obriga 


à contribuição correspondente à 5.º classe. 


Não ignoram os abaixo assigmados que to- 
do o cidadão tem restricta obrigação de con- 
«correr para as despezas publicas da nação em 
harmonia com os seus haveres. No emtanto 
esta obrigação cessa, ou antes, deve cessar 
inquestionavelmente no ponto em que princi- 
pia.o excesso, isto 6,0 desequilibrio entro os 


recursos do contribuinte e a taxa da collecta. 


112:9003825 | numento á memoria 


1.285:5155450 
23:6565680 


porque as condições de semelhante classe di- 
versificam nas duas localidades. 
Os abaixo assignados trabalham tambem, 
como os -sambladores de Lisboa; em mogne, 
murta, vinhatico e outras madeiras de estima- 
cão, mas, a sua industria cireumscreve-so. a 
uma esphera muito mais limitada, e está bem 
longe de ter a importancia e ofterecer as van- 
tagens qué tem e que se offerecem em Lisboa, 
onde os estabelecimentos d'esta ordem empre- 
gam- um capital avultado, ao mesmo tempo, 
queexijem o trabalho de um grande numero 
de operarios, 
N'aquella cidade os marceneiros compram 
de ordinario grandes porções. de madeira, que 
gastam nas suas officinas ou estabelecimentos, 
que teem sempreabundantemente surtidos; No 
Porto, porém, já não -acontece outro tanto, 
pois que a grande maioria dos -sambladores 
d'esta cidade, carecendo do capital necessario 
para comprarem por junto a madeira'de que 
precisam, se vêem forçados a compral-a em) 
pequenas quantidades, e por um preço mais 
alto, a certos e determinados individuos im- 
portadores, que lh'a vendem a praso, d'onde 
resulta que teem sempre pouca obra d'este 
genero nas suas lojas, cuja, maior porção, de 
moveis é feita de cerejeira e outras madeiras 
igualmente ordinarias. - 
Demais, todos sabem -que em Lisboa se 
fabrica mobilia para toda a parte do reino, 
ao mesmo tempo. que os abaixo -assignados 
não fazem negocio algum. para fóra da loca- 
lidade, onde de mais à mais o grande nume 
ro | de, competidores torna quasi nullos os lu- 
cros da sua industria e octasiona frequentes, 
empates, que lhes trazem. a miudo. graves e 
inevitaveis prejuizos. q ste 
N'estas circumstancias, pois, parece cu- 
rial e justo que os representantes do paiz , 
attendendo* 4 bem, fundada reclamação: dos 
abaixo assignados (que, nada mais pedem do 
que um acto de indefectivel justiça) , se di- 
gnem tomar em sua alta consideração, pro- 
movendo em alterar a sobredita tabella B, 
annexa à ultima lei tributaria, para o fim de 
os collocar na 7.º classe, a que corresponde 
uma taxa mais proporcional aos seus interes- 
ses.e á mesquinhez de seus estabelecimentos, 
A ER.M. 
Porto Lt de junho do 1862. 
(Seguem as aesignaturas.) 
sal 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 5 DE JUNHO DE 1862 


Declarada aberta a sessão pelo snt. presidente, 
estando: presentes os snts, : vereadores Wigueiredo, 
Lopes, Andrade, Dourado, Martins e Ribeiro Bar- 
boza, leu-se e approvou:se a acta da precedente. 
“O 'snr. presidente disse que tendo-se incluido 
no orçamento para o futuro anno economico 'a 76- 
moção do chmínria du Praça, de D. Pedro para o 
largo da, ma praça, convinha resolver se effe- 
cla ento de havia de “ser ndicada Vifição, 
orque, a ella ter lugar, deveria principiar 6 mais 
Eissatigio fosse possivel, a fim de aproveitar à es- 


tação de modo que se pudésse adiantar, e mesmo 
concluir antes do inverno, mas qu sale ho 
dar principio havia a decidir outro poi ven- 


turá de máior importância: que havia sido pen- 
samento: permanente da camara, como estava no 
coração de todos os Jrineçhes! levantar um mo- 

lo immortal FE de Bra- 
gança, a quem devemos patria o libérdndo , 6 o 
sacrificio da sua proprim vida, que ello por tan- 
tas vezes arriscou n prol de tão sagrados objo- 
elos; -que era uma divida sagrada, que deveria 
estar já satisfeita, mas que, embora tarde, não po- 
dia estar por mais tempo no esqueciménto, e que 
se 4 camara pudésse levar a eficito o indicado mo- 
numento, levantaria um padrão de glória para esta 
cidade, é para o qual todos de bom grado con- 
correriam, porque nunca se appellou debalde para 
o patriotismo e amor civico dos habitantes do Porto; 
que o sitio indicado “em outro! tempo para” se le- 
vántar o monumento, para o largo do. Campo do 
Duque de Bragança, e que para aquelle local ha- 
viam já levantadas algumas plantas, mas que além 
d'este projecto já não ter lugar pela ereeção ' de 
otitro monumento, que alli se projecta, aliuz de 
muito respeito para os habitantes do Porto, o si- 
tio mais adequado, era o do largo da indicada Pra- 
a de D. Pedro, porque foi alli aonde primeiro so 
irigiu o exercito Tibertador desembareado na me- 
morável praia do Mindello, 'e foida varanda desta 
casa municipal em frente da mesma praça que o 
augusto| Principe proclamou a restauração da Car- 
ta Constitucional e dimento reinante; que por 
isso submettia á consideração da camara este tão 
importante objocto para resolver como tiver por 
mais conveniente; e depois. de. ser acecite com ap- 
provação unanime a ideia enunciada, e de terem 
sobre este assumpto tomado a palavra alguns snrs. 
vereadores, resolveu-se que, devendo este objecto 
ser tratado com toda a circums) , SO reunisse 
a camara em sessão extraordinaria na proxima terça; 
feira 10 do corrente para se acçordar nos meios 
de se realisar esto projecto, que ficava desde já 
unanimemente adoptado. 

“Teve conhecimento do officio do governador 
civil que enviava o necordão. do conselho de dis- 
tricto pelo qual é authorisada à camara aglevar 
a efeito o contracto estipulado com Antonio Ro- 
drigues Cerejo pára a compra da sh ensa sita 
na rua de Santo Ildefonso, e bem assim para 
effoctuar a transacção convencionada com, João 
Ribeiro de Figueiredo: inteirada. 

Lendo-se o officio do governo civil em que se 
pedia que se pozesse à sun disposição a quêntia 
de 2:0115860' réis, destinados para pagamento das 
lactações ás mulheres pobres a quem ellas se teem 
concedido:  resolven-se responder, que posto à ca- 
mara, fitesso os maiores desejos. do satisfazer , 
comtido não o podia fazer desde já, em conse- 
quencia “de” haver escassendo consideravelmente a 
receita. municipal o passo que tom augmentado 
a, despeza extraordinaria, além da camara se ter 
visto na necessidade de pogar todo o seu debito 
à companhiá do gnz, e outras dividas comprehen- 
didas no seu orçamento do anno corrente, de fór- 
ma que antevendo à diferença que. deve resultar 
no fim do actnal anno economico entre a receita 
calculada e a que offectivamente se tem realisa 
do, já no seu ultimo orçamento pará o proximo 
anho economico, submetido d aprovação superior. 
incluiu n sun divida no cofre do districto, todavia 
pelo muito desejo de neceder no justo pedido de 
8, exe*, no fim do corrente mez ou principio do se- 

inte, se o estado dó cofre o permittir, seria posta 
E isposição de s: exe. a quantia que fosse pos- 
8 


jivel. 

Tendo conhecimento por officio do governo ci- 
vil, que em conformidade da portaria do ministe- 
rio das obras publicas de 14 do mez passado teria 
lugar no dia 2 do presente mez a demarcação da 
cerca do convento de 8. João Novo: o Ent. pre- 
sidente deu conta de haver assistido no indicado 
dia á mencionada diligencia. 

O snr. presidente disse que para satisfazer no 
pedido: do governo civil tinha “expedido ns ordens 
convenientes sos peritos d'esta camara para compa- 
recerem no din 91 do mez preterito na ceren do 
convento dos Carmelitas, a fim de se proceder á 
demarcação de seus limites. + d 
o Mandou 


Agradecer no exemo commandonteida 


como s. exe* tinha participado. 

Lendo-se o officio do commandante da guarda 
municipal em que patticipava a sun nomeação o 
offerecia os seus serviços: o snr. presidente decla- 
vou haver-se congratulado com esta . nomenção 
e ter agradecido aqueles, offerecimentos. 

Tendo sido presente o officio do director das 
obras publicas, no qual fazin algumas considera- 
ções sobre"n necessidade de prohibir-se as estaca- 
das para estender redes na estrada da Foz, no caes 
de Sobreiras:, resolveu-se responder que não ha- 
vendo postura ou regulamento a este respeito, era 
de necessidade, antes de se adoptar qualquer medida, 
authorisar-se a camara com a respectiva postura, 
de que vai tractar, € tomando em consideração a 
lembrança de s. exe”, dar-se-iam desde já as pro- 
videncias pelo modo mais conveniente e opportuno. 
Ficon inteirada pelo officio da commissão dos 
artistas portuenses do convite que fazia -á câmara 
para assistir à inauguração, do monumento dedi- 
cado é memoria de S..M. o Senhor D. Pedro V. 
A pedido do, regedor da freguezia da Foz, ian- 
(dou concertar 6 'eano que serve de desagundouro 
ao tanque da fonte do adro. 

Tendo sido pedida vaccina pelos administrado- 
zes dos concelhos da Feira e Vagos, e pelo pre- 
sidente da camara municipal de Villa do Conde: 
satisfez-se a estés pedidos. | 

“Despacharam-se os requerimentos das parte; 
e levantou-se a, sessão, ç 


VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE IO DE 
JUNHO DE 1862 
Aberta à sessão pelo snr. presidente, estando 

presentes os snrs. verenlores Figueiredo, Lopes, An- 
drade, Martins e Ribeiro Barboza, leu-sé o appro- 
vou-se a neta da precedente. 
O snr. presidente disse, que a presente sessão 
tinha por fim resolver, como ficúra accordado na 
ultima sessão ordinaria, os meios de levar 9 affeito 
sem demora O projecto adoptado namesma sessão 
de levantar um monumento k memoria do immor- 
tal Duque de Bragança o Senhor D. Pedro IV, e so- 
bre o que devia acrescentar para conhecimento, e sa- 
tisfação da camara que hoje selhe havia apresen- 
tado um cavalheiro residente n'esta cidade, por par- 
te de outros cavalheiros, a participar-lhe que esta- 
vam decididos a constituir-se em commissão para of- 
ferecerem ú camara a sua condjuvação e coopera- 
ção por esta obra tão importante, que sem duvida 
ha-de ser applaúdida e abraçada pela cidade intei- 
ra, porque todos os seus habitantes reconhecem 
quanto é justo e devido um testemunho de grati- 
dão e reconhecimento ao augusto Principe, que le- 
gra no Porto o seu magnanimo coração; € este 
áuxilio, com'que a camara podia desde já contar e 
a vontade com que todos se hão-de prestar, era 
mais um motivo pará «não adiar por mais tempo 
estê tão importante projecto; e depois de terem to- 
mado a palavra diferentes snrs. vereadores sobre 
o objecto em-discussão, e sendo presentes os diffe- 
ventes planos, que existem nesta musicipalidade, 
foi resolvido, que ficando-se de aceordo de aceitar 
a bon disposição da comissão e de se ouvir em 
tudo o que fosse concernente a este objecto, fossem 
encarregados os architevtos e mestres de obras de 
levantar um plano adaptado para o centro da Pra- 
ga de D, Pedro, regulando-se pelos mais planos le- 
vantados, e apresentassem tambem o respectivo or- 
camento, para depois se tomar a resolução conve- 
niente para se levar a effcito a obra indicada. 

Resolveu-se igualmente que procissão do Cur- 
po de Deus sahisse na conformidade do costume, 
com a maior pompa e lúzimento possivel. 

Não havendo mais nada a tratar, levantou-so 


BRAZIL 
Rio de Janelro. 25 de maio 


Corzesp. part. do «Commercio do Porto». 


(Conclusão, do n.º 139) 


Acompanhia do gaz d'esta côrte apresen- 
tou no dia 12 do corrente 0 seu” relatorio 
e balanço do 2.º semestre do anno p. p. aos 
seus accionistas. O dividondo, foi de 21000 
por acção, igual ao do 1.º semestre, ou 14 
“o sobre o valor de cada acção. 

O motivo de tanta demora foi a solução 
do governo i reclamação que a compânhia 
lhe havia feito dos prejuizos que lhe causa- 
ram as novas medidas economicas, ordenan- 
do o governo que nas noutes de luar se não 
illuminasse a cidade, resolução que trazia 
à companhia um prejuizo de 80:0004000 an- 
nuaes, em virtude do consumo ser muito 
inferior ao estabelecido no contracto de 25 
de março de 1854. 

O governo, reconhecendo a justiça da re- 
clamação, modificou as; condições do referido 
contracto em sentido; favoravel á companhia. 
Definiu o praso do privilegio da. companhia, 
que até agora poderia ser interpretado por 
diversos modos, estabeleceu as condições do 
traspasse d'aquella empreza no fim do praso e 
obrigou-se a fazer os pagamentos em ouro 
ou ao cambio do dia: 

Com estas condições favoraveis, esta com- 
panhia, proseguirá , indubitavelmente , com 
vantagens paras seus accionistas, visto que 
o augmento do (consumo, de gaz; nas casas 
particulares vai de dia para dia crescendo es- 
pantosamente. . Todo o commercio se serve 
desta luz, todos os predios que se reedifi- 
cam a admittem. Até o fim do anno passa- 
do a cidade era iluminada, por 4:871 lam- 
piões, e 5:963 casas, um terço dos fogos da 
capita! serviam-se, do gaz. Desde o 1.º de 
janeiro teem-se feito à companhia pedidos para 
900 casas. 

No dia 18 do corrente foi sagrado na ma- 
triz de Petropolis. o novo prelado de S. Pau- 
lo, D. Sebastião do, Pinto: Rego, pelo arce- 
bispo de Athenas, internuncio apostolico. 

Nova reunião da praça teve lugar no dia 
14 a fim de tomar conhecimento de uma re- 
presentação assignada por negociantes, im- 
portadores e exportadores, sobre a interpreta- 
ção dada pelo tribunal do ;commercio ao arti- 
go 56 do codigo comercial e mostrando ao 
governo a desnecessidade dos corretores, pa- 
ra as transacções das mercadorias, se to! 
nar effectivo o referido artigo. À -commis- 
são da praça, tomando em consideração a 
reclamação, remetteu-a ao governo. Na mes- 
ma reunião foram nomeados os snrs. José 
Joaquim de Lima Silva, Candido Rodrigues 
Ferreira e João Henrique Ulrich para; dar 
o seu gare sobre « reforma do regula- 
mento da praça, que se julga necessario. 

A companhia brazileira: de paquetes sof- 
freu bastante: prejuizo com uma combustão 
espontanea do carvão que tinha em deposito 
na ilha das Enxadas. .O, incendio. manifes- 
tou-se no dia 8 de manhã.e com o valioso 
auxilio das guarnições de diversos navios sur- 
tos mo porto, e das bombas, que foram de ter- 


- A classgi dos mavcenciros o Porto não | 3» divisão: o ter mandado colocar povamento ag 


é 


xa Conscguiu-se conce) 
1 A estrada do ferro a 


o ás 3 horas. | 
Db Pedio Eron 


abril 84:8325368 réi 


vendem e a prudencia dos que compram. 


osque acompanham a animação da marcha es- 
peculativa: dos mercados; crê-se feliz o que 
não perde, porém. estes receios geram uma 
apathia, um marasmo fatal ao commercio. 

A par de cireumstancias normacs, estas 
influem: para a depreciação em que ficam ain- 
da os artigos de maior sahida. 

O azeite doce baixou a 4205000, elevan- 
do-se o! deposito com os successivos suppri- 
mentos recebidos durante a quinzena. O.sal 
obteve, 750 réis, mas não poderá sustent: 
pelo mesmo motivo, restando em disponibili- 
dade algumas cargas. Apenas o vinho velho 
do Porto e as boas marcas do de Lisboa teem 
tido extracção mais favoravel, alcançando o 
primeiro; até 5008000 e o segundo regular- 
mente 3008000. 

Os exportadores de café recusam entabo- 
lar transacções de maior vulto, aos altos pre- 
ços que ainda sustentam os possuidores d'es- 
se producto. Se comparamos, porém, as cota; 
ções que hoje vigoram com as que regulavam 
no dia 9.4 sahida do «Oneida», vemos que 
nas poucas vendas, que desde então. se .effe- 
ctuaram houve uma baixa, de, 100 4,200 réis 
em arroba nas qualidades inferiores. 

Ha actualmente cerca de 240:000 saccas 
em ger. 1 

O assucar está frouxo. 

Feebaram-se hoje os ultimôs saques “sobre 
Londres'a 257/ d., ficando o cambio firme à 
este algarismo. ) sil 

Sobre Lisboa e o Porto regulou 'a tabella 


.. d vista 

«: 830 dias 

1. 460 9º 
cobria 00uIr FL 


Não houve alteração nataxa do descon- 
to: consetva-se nos bancos a 100/pe na praça 
regula de 10 !/2a 11 0/9. 

Negotiaram-se hoje as apolices geraes de 
60% a 949. ER 

No Rio de Janeiro havia datas de Bue- 
nos-Ayres até 15 e de Montevideu até 17 
de maio p. p. ; tg 

Os periodicos 


da abertura no 1. 
no seguinte : 

“Triumpho 
ciado em Pavon'; 'paz entr 


lo corrente. 


dustria ; adiantamentos moraes do paiz; cons- 
trucção de novas estradas de ferro. 4 
Para o congresso que deve. reunit-se a 
25 de maio' davam-se como feitas as elei- 
ções em Entre-Rios , Corrientes, Santa Fé, 
Mendoza, S. Juan, Tucuman:, Catamarea 
e Buenos-Aytes , |de modo que se suppunha 
que 'a falta” dos representantes de Cordova 
não obstaria & abertura no dia marcado, Pe- 
lo que toca ás eleições n'esta ultima provin- 
cia, sabia-se com mais individuação que, ten- 
do corrido regularmente no. primeiro dia, 
foram no segundo suspensas pelo governador 
da provincia a-fim. de evitar o derrama- 
mento de sangue, prestes a correr entre os 
paisanos e os officines da divisão de Pan- 
nero, que coricorriam às unas, Mitre, como 
presidente interino da. republica; mandou 
proceder alli; a novas; eleições por todo o mez 
corrente ou , o mais tardar, nos primeiros 
domingos de junho, declarando ao mesmo 


ções ninguem podia suspendêl-as, pertencen- 
do ao congresso julgar da sua validade. 

Segundo noticias da ultima hora, tinha 
o coronel Rivas, ignorando “talvez o armis- 
tício.e/as propostas enviadas a Buenos-Ay- 
res, cahido; sobre Penaloza ,ique, dispersa- 
da toda a sua gente, fugiu só. 
Do Estado-Oriental nada se refore que” 
possa interessar os leitores, Tinha chegado 
a Montevideu o snr. D. Buenaventura Seon- 
ne, ministro. do Perú , acreditado. junto 
da confederação argentina, , republicas do 
Paraguay e Uruguay, o imperio do, Brazil. 

Noticias de Venezuela diziam, que a pro- 
vincia de Maracaibo se separára para anne- 
xar 4 Nova:Granada, onde as tropas do 
governador Canal, no Estado de Santan- 
der, haviam sido batidas pelo general fede- 
ralista Santos Gutierrez , triumphando igual- 
mente em Papayan e Canca as armas do 
dictador general Mosquera. 

Do Chile. nada, e da Bolivia referia-se 
que o ex-presidente Belzu rejeitára, a pensão 
lo 8,000 pesos annuaes que o general Achá 
lhe offerecia para retirar-se do paiz.e irre- 
sidir onde lhe conviesse. Ao mesmo. tempo 
procurava-se persuadir o general Santa Cruz 
a volver a Lima. 


BAHIA. — O chefe de policia dirigiu ao 
respectivo consul o; subdito portuguez, Ma- 
noel Mendonça de Athaide, natural da ilha da 
Graciosa, por sé achar atacado de alienação 
mental. Pôde introduzir-se no quarto de dor- 
mir do snr.; Arsenio Rodrigues Seixas, onde 
foi encontrado, havendo tirado a sobre-casaca, 
e, com a maior sem-ceremonia, a layar o ros- 
to em uma bacia. Tinha vindo da villa de 
Lençoes à Bahia para comprar fazendas aos 
snrs. Coimbra E ão, em cuja casa estava 
hospedado.; Negociava no centro. da provin- 
cia e parece que os seus sofirimentos foram 
causados por um roubo ou prejuizos que ha 
tempos sofirêra. 

Foi preso no dia 19 o snr. Julio Cesar 
do Oliveira pelo crime de fallencia culposa. 

A policia prendeu em Saubara o famigera- 


O nosso commercio continúa a resentir-se 
da falta de contiança, promovida pelas ulti- 
mas quebras. Ha que vender, temos n'estes 
dias sido bem suppridos dos principaes artigos 
de importação, mas, nota-se na morosidade e 
pequeno-vulto das transacções o temor dos que 


Sob, estes: desfavoraveis auspícios não, é 
possivel que se dêem lucros importantes como 


da primeira d'estas cidades 
publicam a mensagem dirigida pelo gover- 
nador- á- legislatura provincial. por 'otcasião 

de Resume-se 


do partido dá liberdade ini- 
8 povos argen- 
tinos ; confiança no porvir; prosperidade 
sempre crescente do commercio ; estado flo- 
vescentê da fazenda; credito da administra- 
ção ; protecção devida. ao trabalho e á in- 


tempo, que uma vez. principiadas as 'clei- | ús 


do assassino Manoel Jorquim Borges, conho- 


Manoel Tres Beiços. ] 
- Sob a epigraphe —- A bandeira brazileira 
na costa de Africa — lê-se no «Jornal da Ba- 
hiap, 0 seguinte: 
« Consta-nos que o. governo inglez appro- 
vou a segurança dada pelo consul de S. M. 
Britannica n'esta cidade ao snr; tenente co- 
ronel Moncorvo, de que nenhum receio devia 
ter em mandar os seus navios, debaixo da 
bandeira nacional, à costa de Africa, uma 
vez que se empregassem exclusivamente em 
commereio lieito, porque era da politica e mes- 
mo do interesse do governo britannico acoro- 
goar e desenvolver quanto pudésse o commer- 
cio licito na costa de Africa, pois que assim fa- 
zendo tomava as medidas mais seguras para a 
extincção do trafico de escravos, cos navios 
brazileiros, longe. de serem capturados pelos 
cruzadores britannicos, receberiam, ao con- 
trário, toda; a protecção e garantia que se 
costuma dar aos navios das potencias amigas 
e alliadas. 4; 
E'mais um serviço que temos a registrar 
de quantos o snr. Morgan empenha no au- 
gmento do commercio do nossoporto. » 


PERNAMBUCO. — A estrada de; ferro 
do Recife, cuja 3.º secção foi aberta ao transi- 
to publico no dia 13 de maio ultimo, tem 
doze leguas promptas até ao sitio das Game- 
leiras. Para percorrer este espaço custam os 
lugares de 1.º classe 115500 réis, de 2.º 
74500 c de 3.º 53200 na ida e volta. * 
Faleceu da febre amarella o medico inglez 
dr, Waheer. 
O. cholera-morbus continúa no interior da 
provincia e fazia ainda algumas victimas na 
capital. 


Da E em 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
“DE LT8noA n.º 134 de 16 de junho 


aINISTERIO Db REINO 
| “Decreto approvando o programma que marea 
o ceremonial que se deve observar na colocação da 
pedra fundamental do monumento que se vai eri- 
gir a Luiz de Camões, a qual resolvêu 8. M. ir col- 
locar por stats renes mãos. 

— Programma a que se refere o decreto supra. 
NINISTERIO. DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS H DE JESTIÇA 

Despachos, ecelesiasticos que tiveram lugar por 
decretos do corrente mez. 

MINISTERIO DA PAZENDA 

Onrta de Jeiinuthorisando o govermo a pagar 
ús Merdeiras do. tenente-coronel. Antonio Anacleto 
Seara os vencimentos que especifica, e nos quaes 
aquelle official tinha direito 

— Relação de despachos effectundos no mez 
de maio. r 
JINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMERCIO E INDUSTRIA 

“Portarins. aprovando. os projectos relativos 
aos lanços da estrada do Porto à Povoa do Var- 
zim', compreéhendidos entre 6 ribeiro do Soutello 
e a villa de Azurara, nos comprimentos: de 8:268 
- metros, entre o padrão, da Legon e a ponte de 
| Moreita, nos comprimentos de 9:285,50 metros, € 
entre esta ponte e a ribeira de Soutelo, no com- 
-primento “dê 5,986,20 iotros, e mandando proce- 
der á construcção por empreitada, sendo a base 
da: licitação, pára o primeiro Innço a quantia de 
18:500 5000 ss s, para o. segundo 12:8003000 réis, 
e para o. ultimo de 14:0005000 «réis. 

Anmuncio de que no din 26 de julho, no go- 
vero civil do Porto se hão de receber propostas 
para a arrematação das. obras mencionadas nas 
portarias supracitadas , segundo as condições esa- 
radas nos mesmos nnnúncios. 

— Boletim dos premios do seguros miritimos 
effectundos na semana finda em 14 do corrente; e 
o dos preços. correntes de fundos, publicos, titulos 
de divida publica sem juro, neções de bancos e de 
companhige, 6 do cusio dos combioa, no msmo 

ia 4. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão nocturna em 1& de junho 
* PRESIDENCIA DO SNR. FERRER 


A's 9horas da noute abriu-se n sessão, estando 
presentes 62 snrs. deputados. 
Acta approvada. 

ORDEM DA NQUTE 
Entrou em disenssão o projecto de lei n.º 63, 
authorisando o governo a cobrar os impostos per- 
tencente ao seguinte anno economico e applical-os 
despezas correntes, em conformidade com a legis- 
lação vigente. 

O sur. Pinto de Araujo (sobre à ide) disse 
que tendo esta. camara votado a supressão da pen- 
são nos herdeiros do: conde de Penafiel, so passar 
esta authorisação ampla que' o, governo pede, fica 
elle authorisado à pagar à mencionnda pensão; e por 
isso mandava para a mezn um additainento, para 
que d'esta authorisação fique eb rnoa a pensão 
aos herdeiros do conde de Penafiel, 

Foi admitido. 

O snr, ministro fazenda disse que este addita- 
mento encontrava o mesmo embaraço, que acharia 
o orçamento; e por isso não podia aprovar o addita- 
mento; porque isso serin ir «collocar o: governo a 
exercer n ditadura para decretar q cobrança dos 
impostos, o que era inconstitucional, o que de certo 
a camara não quereria. 

O sur. Xavier da Silva orou rio tíesmo sentido. 
O sur, Pinto de Araujo justificou os motivos 
com que pedia para retirar o seu additamento. 

Foi retirado; o delgada a materia discutida a 

requerimento do snt, Mendes de Vasconcellos, foi 
approvado o projecto. ú 
Os snrs. Arrobas e ministro da fazenda usaram 
da palavra para darem explicações. 
Entrou em discussão o projecto de lei n.º 56 
quo anthoriza o governo'l prorogar o prazo para à 
troca e giro das antigas moedas: de ouro e prata é 
para a cunhagem de novas moedas. 

Foi logo approvado na generalidade e na espe- 
cialidade. 

O mr. ministro do reino pediu que se discu- 
tisse agora o parecer da comissão de fuzenda 
bro as emendas oferecidas no orçamento: do mi- 
nisterio do reino. 

Assim se resolyeu. 

O snr. ministro da marinha (sobre a ordem) 
mandou pará à mez 4 propostas de lei, conce- 
dendo diferentes pensões. 

Foram à commissão de fazenda. 

Entrando em discussão o parecer sobre ns emen- 
dns oferecidas ao ministerio do reino, depois d'al- 
guma discussão, foi approvado, 

O snr. Ç. José Nunes, requereu que entrasse 
desde já em discussão o projecto sobre estradas. 

O'snr. Quaresma requereu quo primeiro que 
tudo se diseutisse o que ainda falta do orçamento, 
O snr, ministro do reino pédiu que se discu- 
tisse o projecto n.º, 7L que authoriza, o governo a 
conceder is  commissões promotoras de fundação 
do asylo de infancia desvalida da cidade de Gui- 
marães o edifício e suas pertenças do convento do 
Carmo da mesma cidade, para: wella se estabele- 
cer o mesmo asylo, 

«Entrando, este projecto em discussão, foi logo 
aprovado. 

” "Sendo 'npprovado o requerimento do sur. Qua- 
tesma, continuou a discussão | do parecer: da com- 
missão de fazenda acerca da proposta do enr. Coelho 


da coyôa, juntos aos difitrentes minister 

Depois d'algumas observações do snr. 
do Amaral, requereu o snr. Quaresma que se jul- 
gasse 9 materia discutida: e verificou-se não ha- 
ver já numero na sala. 

sur. presidente dando para ordem da noute 

na primeira sessão noctuma & continuação da que 
vinha para hoje e mais os projectos nº 104, 78, 
61, 74, 62, 64, 59, 58, 58 — levantou a sessão 

Eram 11 horas da noite. 


Sessão em 16 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


A! uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 62 snrs, deputados. 

Acta approvada, 

A. correspondencia teve o competente destino. 

Mandou-se lançar na acta uma: declaração de 
voto do snr. Palmeirim, de que tendo-se votado ma 
ultima sessão nocturna a authorisação ao governo 
para cobrar os impostos, sem que se désse à pala- 
vra nos deputados inscriptos para fallar sobre a 
materia, e tendo como membro da. commissão assi- 
gnado com declaração o projecto respectivo áquelle 
assumpto, consigna por este meio, que não recusou, 
antes votou a mesma authorisação; e que a sua de- 
claração signifienva apenas uma condicção restricti- 
va, diversa da que já foi votada. 
O snr, presidente disse que estando a hora mui- 
to adiantada, in passar-se á ordem do dia; mas an- 
tes disco, se algum snr. deputado queria mandar 
parn'a meza algumas xepresentações ou requeri- 
mentos podiam fazelo, 

O sur. Placido de Abreu mandou para a meza 
um projecto de lei. 

sur. Thômaz Ribeiro mándou para a meza 
uma representação de algumas praças dos volunta- 
rios da rainha, pedindo que sejam tomados em con- 
sideração os seus serviços. 
O sur. D. José de Alarcão mandou para a meza 
uma proposta; que ficou para segunda leitura. 

Osni: Faria Guimarães mandou para a meza 
um requerimento da direcção da. Associação Com- 
mercial do Porto, adherindo é que dirigiu á cama- 
ra a Associação Commercial de Lisboa, sobre a ne- 
cessidade dn reforma da leido sêlo. 

O sn. Sá Nogueira mandou para a meza um 
requerimento e uma interpellação. 

O sur. Ferrer tendo à palavra sobre um nego- 
cio urgente expoz à necessidade do snr. presidente 
ordenar que sejam despejadas 2 casas, que estão 
no primento do palacio das: côrtes, que foi cedido 
é Porve do "Tombo, porque não se podem fazer alli 
as obras necessarias, sem que essas ensas estejam - 
pri 

snr, presidente disse que & demora da entre 
ga dessas casas provem du dificuldade de se remo- 
verem para outra parte os objectos que estão arre- 
cadados n'essas casas; mas em reunindo a commis- 
são administrativa se providenciaria definitivamen- 
te a essé respeito. ' 


ORDEM DO DIA 


Entrou em discussão o projecto de lei n.º 62, 
fixando em 30:00 praças de pret de todas as armas 
a força do exercito para o seguinte anno economico. 

Depois de breve discussão em que tomaram, 
parte os snrs. Palmeirim e Placido d'Abreu, foi ap- 
provado na gencralidade, e logo em' seguida foi np 
provado ma especialidade. 

Passou-se f discussão do projecto de lei n.º 44, 
que fixa o numero do contingente dos recrutas para. 
o seguinte anno ceonomico e que faz a divisão pe- 
los districtos./ 

“Tomaram parte nesta discussão os snrs, José 
de Moraes, Placido de Abreu; Julio do Carvalhal, 
Thiago Horta, Palmeirim, Luciano de Castro, Cas- 
tro Perreri, ministro da guerra, e Quaresma, 

O enr. presidente do conselho disse que a ca- 
mara. não. desconhece -que 8, M. se tem occupado 
mui striamente do seu casamento ; e é muito pro- 
vavel que este negócio se resolva, num prazo inais 
ou menos curto, no intervallo da sessão; e éne- 
cessario que a dotação da fatura Rainha possa ser 
conhecida, para servir de base no contracto ma- 
trimonial. à 

S. M. authorisando-o a fazer esta communi- 
cação, ordenou-lhe que declarasse que deixava es- 
te negocio, o arbitro da camara. Esperava pois 
que a camara tomasse uma resolução a este Tes- 

eito, fixando a somma para a dotação da futura 

Rainha, e para as despezas do casamento, tudo em 
relação com os nossos recursos. t 

O nr. presidente disse 'que a camara ha-de 
querer fuzer o mesmo qua já so foz em occasião 
identica, encarregando à commissão do fazenda de 
elaborar uma proposta n'este sentido e com ur- 
gencia (muitos appoiados) 

Continuando a discussão do projecto de lei n.º 

44, depois de algumas, observações do snr, Anui- 
bal, julgou-se a materia discutida, 9 requerimento 
do sur, Mazzioti. 
E pondo-se & votação o artigo 1.º; é votan- 
do-se sobre as differentes propostas que foram mau- 
dadas para a meza resolyeu-se que o: contingente 
fosse distribnido por freguezias; que substisse o prin- 
cipio de remissão estabelecido na lei,e que o go 
verno fosso nuthorisado a aplicar a verba exis- 
tente das remissões para pagar a substitutos por 
quantia não tixada. 

O snr. Xavier da Silva (sobre a ordem) por 
parte da commissão de fazenda, mandou para a 
mezu à proposta para a dotação da futura rainha. 

A requerimento do sur. Camara Leme dispenéou— 
se o regimento para entrar já cm discussão, este 
projecto. 

Leu-se na meza o projecto, fixando em 60:0005 
róis annuaes a dotação da futura rainha, e 100:0005 
róis para-as, despezas. matrimonines; e foi appro- 
vado sem discussão e por unanimidade. 

O sur. Pinto d'Albuquerque requereu que so 
désse para “ordem do dia com preferencia a qual- 
quer o projecto n.º 79, - 
Não houve vencimento. 

O snr. presidente: dando para ordem do dia 
da sessão d'imanhã u mesma que estava dada, e 
o projecto n.º 79, se a camara assim o rósolvesse; 
e para à sessão nocturna de hoje a que estava 
dada, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 16 de junho 


(Corr, part. do Commercio do Porto) 


No sabbado houve sessão na camara dos 
dignos pares. 

Foi approvado o projecto de lei que au- 
thorisa a camara municipal de Lamego a con- 
trahir o emprestimo de doze contos de réis 
para a reconstrucção das ruas e estradas do 
concelho e para outras obras publicas d'aquelle 
municipio: 

Não obstante os esforços do snr. deputa- 
do Bento de Freitas Soares, ainda não foi 
approvado pela referida camara o projecto de 
lei já approvado na outra camara que resti- 
tue a freguezia de Labruge, hoje do concelho 
de Bouças, ao concelho de Villa do Conde. 
O estorvo na approvação tem sido posto pelo 
snr. Joaquim Bhalippo de Soure. (Como sua 


exe." não conhece as circumstancias em que 


está a freguezia de Labruge e a justiça que 
se lhe fará, restituindo-a a Villa do Conde, 
d'onde nunca devêra ter sido desannexada, 
suppõe que o projecto tende a fins eleitoraes. 
Mas a verdade é que s. exe." se engana. Se, 
em vez de estorvar sem razão plausivel na 


ScAmagal para, sergio, sofuaidos  1:004000 réis, 


respectiva, commissão à approvação do pro 


=" ET 
jecto, pedisse informações, faria melhor e re- 
solveria mais acertadamente. 

Temos hoje a dar uma boa noticia 
Guimarães, Na sessão nocturna de 
foi approvado 9 seguinte projecto Eq 

Artigo 1.º E' o governo authbprsa: 
ra conceder definitivamente. ás commissões 
promotoras da fundação do asylo de infan- 
cia desvalida de Guimarães o edificio e suas 
pertenças do convento do Curmo da mesma 
cidade, para n'elle ser estabelecido o asylo. 

Arte 2.º A concessão ficará de nenhum 
effeito se no praso de tres annos a contar 
da promulgação da lei o asylo não estiver 
organisado e estabelecido no referido con- 
vento, ou se n'este se não houverem feito 
as obras necessarias para a sua conservação. 

Art. 3.º O edificio e suas pertenças re- 
verterão para a fazenda publica coiu quaes- 
quer bemfeitorias que nelle se hajam: fei- 
to, e sem direito a indemnisação por par- 
te do estado , quando o asylo venha a aca- 
Par, ou quando sem nova authorisação do 
poder legislativo for o, mesmo edificio ap- 
plicado para tim diverso d'aquelle para que 
é concedido. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Posto este projecto fosse de iniciativa do 
governo, a verdade é que a concessão de que 
se tracta é exclusivamente devida aos muitos 
e instantes esforços do illustre deputado pelo 
segundo circulo de Guimarães, O snr. vis- 
conde de Pindella. Ha tres annos ques. exc.* 
não levanta mão d'este negocio. Para elle se 
ter tornado difficil, como effectivamente sê 
tornou, bastava haver sido dado o convento 
que se pertendia/ao ministerio da guerra. O 
respectivo ministro não o queria ceder. 

O projecto, depois de muito pedir, foi apre- 
sentado na sessão de 7 do corrente, e a com; 
missão de fazenda deu o seu parecer em 9: 
O negocio depois que entrou na camara, não 
podia correr com mais celeridade. Vimos 
osnr. visconde de Pindella empenhar n'isto 
todos os seus esforços. O mesmo ilustre de- 
putado continua a empregar os mesmos esfor- 
ços para obter a approvação na outra camara. 
E conta com ella. “Taessão as instancias com 
que tem pedido isto. Ouvimos dizer que 'a ci- 
dade de Guimarães estima muito esta conces- 
são e que a desejava com graude empenho. .,., 

O club conservador que ha tempos dis- 
semos haver sido “estabelecido, parece que 
não tardará a fechar-se por falta de concor- 
rencia de socios. Ha noutes que nem um 
só apparece nas salas do club. O jornal «O 
Conservador» sustentado por aquelle “club, 
tambem segundo ouvimos não promette mui- 
ta duração. N'estes dous factos vê-se ao que 
está veduzida a paixão política em Portu- 
gal. Fui grande 'o partido cartista, ninguem 

* póde negar isto, mas hoje as primeiras no- 
tabilidades d'esse grande partido ou estão 
fóra da politica ou fazem politica em cam- 
pos alheios e tão alheios a elles como aos 
mesmos chamados partidos com que pare- 
ce allindo. Campo de politica deúnida não 
ha hoje nenhum. Ha circumstancias que for- 
mam grupos, mas grupos só de momento. 
Conseguido um tim qualquer ou desengana- 
dos de que não se consegue, os agrapádos 
separam-se. Ássim ninguem sabe d'ondo os 
outros ver nem para onde vão nem com quem 
vão. Muitos consideraram este estado em po- 
lítica como um mau symptoma da sociedade 
em que o facto se dá. Minado 

Deve ter lugar hoje o casamento do snr. 
Francisco de Mello, unico filho e successor do 
snr. murquez de Ficalho com a filha também 


“unica dos snrs. D. Pedro de Brito do Rio o| 


da exe" snr.* D, Maria Kruz. 

Seguem-se agora outros casamentos mais, 
tambem entre pessoas da primeira aristocra- 
cia do pais. Um d'elles é o do snr. marquez 
de Souza Holstein: com a filha dos snvs. con- 
des do Sobral» A snr.* condessa do Sobral é 
tambem dugueza de Narbone Lara, em Fran- 
ca, com direito à grandeza de primeira clas- 
se em Hespanha. ) 

Morreu a"snr;* condessa de Peníche viu- 
va, mi do actual shr. conde, 

Tambem faleceu o sur. Moraes, admi- 
nistrador da casa do snr. conde das Galveas. 
O snr. Moraes era dos socios que mais fre- 
fuentava o Gremio: Muito estimado por to- 

os, a sua falta é justamente sentida. - 

O assassino do infeliz artilheiro foi con- 
demnado ú morte. O advogado ex-officio do 
réu foi o snr. Pinto Coelho. O assassinato, 
com todas as circumstancias que referimos 
na nossa correspondencia de 25 ou 26 de 
março, foi julgado provado pelo jury. 

Com quanto a sentença fosse de morte, O 
réu não morrerá. Irá degredado por toda a 
vida. Dizemos que não morrerá, porque não 


suppomos que a pena de morte se torne a|« 


executarem Portugal. A lei cunserva-a, mas 
o Senhor D. Pedro Y baniu-a, O Senhor D. 
Luiz segue os exemplos de seu irmão. 

O snr. Antonio Joaquim de Moraes Sar- 
mento, d'Aveiro, actual escrivão de um dos 
juizos criminaes do Porto foi despachado para 
o lugar de escrivão da Relação, “vago por 
falecimento do snr. José de Souza Bandei- 
ra. No concurso que houve, o snr,, Moraes 
Sarmento era o primeiro da elassiticação. 

O «Diario» de hoje publicou o program- 
ma para a collocação da pedra fundamen- 
tal do monumento do grande Camões, 


AR 
será efectuado no dia 28 do corrente. pe) al 


6 horas da tarde. A funcção deve ser appa- 
ratosa. q a 


NOTICIARIO 

Monumeênto a Camões. No dia 
28 do corrente terá lugar em Lisboa a inau- 
guração da colocação da primeira pedra pa- 
ra o monumento 'ao principe dos poetas por- 
tuguezes, na praça de Luiz de Camões. S. 
M. El-Rei o Senhor D. Luiz irá cullocar por 
suas renes mãos a pedra fundamental deste 
monumento. 

O «Diarios de segunda-feira hoje recebi 
do traz o programma que deve observar-se 
n'esta solemnidade bem como o decreto que 
o approva. 

Em seguida publicamos estas duas peças 
officiaes : 

Havendo-me participado o marechal du- 
que de Saldanha, presidente da commissão 
central dos subscriptores para se levantar 
um monumento ao grande poeta nacional 
Luiz de Canões, acharem-se concluidas as 
obras necessarias para a colocação da pedra 
fundamental; e querendo eu honrar à memo- 
ria do immortal cantor dos altos feitos portu- 


guezes e das gloriosas navegações e desco- 
brimentos em, que, para sempre se affamaram 
no mundo, perante a civilização, as potentes 
demadpa fo Senhor Rei D: Manoel, meu in- 
elyto avô ; manifestando E esta occasião o 
jubilo que me cânsa satisfazer-so nó met roi- 


ha seculos 
E úma subscri- 


do reino. E 
O mesmo ministro e secretario de estado 
assim'6 tenha entendido e faça excentar. Paçó 


— REL. 


da Ajuda, em 11 de junho de'1862, 

— Anselmo José Braameatmp. 17 + 

Programma para a solemridade datollocação 
da pedra fundamental do monumento de 
Camões. ! 

Artigo 1.º Sua Magestade El-Rei ha por 
bem designar o dia 28 do corrente 'mez de 
jlnho, pelas G horas da, tarde, para/ ir col- 
locir «por suas reaes "mãos a pedra: funda- 
mentaldo monumento que:se ha-de erigir na 
praça de Luiz de Camões ú memoria do im: 
mortal auctor dos «Lusiadasy- 1 
= Art. 2.º Se acaso Sua Magestado a Tm- 
peratriz do, Brazil, viuva duqueza de Bra- 
gança, se dignar de, assistir a'este acto, O 
duque mordomo mór tomará as disposições 
necessarias para arecepção da' mesma Im- 
perial Senhora: ' k y 

- Art.'3.º Para esta solémnidade se fa 
rio 'os convites! do estylo ao corpo legisla 
vo, ao corpo diplomatico, á camara muni- 
cipal de Lisboa, aos titulares é mais pessoas 
que formam “a córte; 4 academia real das 
sciencias e demais corporações'scientiticas'6 
litterarias,ás-aucthoridades ecclesiasticas,civis 
é miltinres, assim como outras quaesquer 
pessons “que devam concorrer á mesma fes: 
tividade:” vob EM aih 

Art. d.º Ao poente da'praça de Liz 
de Camões se armará a'tribuha' para Suas 
Magestades, e à fumilix real. | ut 

il 5.º No centro da praça para p lado 
do poente se armarão tres pavilhões conve- 
nientemente adereçados, atapetanilo-se o és- 
paço que mediar entre elles ea tribitmia real. 

Art. 6.º Dentro do pavilhão central 'é 
sobre uma mesa coberta de velludo estará o 
modelo do monumento, e uma escrevaninha 
para a assignatura do io esta ceremonia. 
O pavilhão do lado, diveito ê desti do para 
o corpo legislativo, e o do esquerdo para o 
corpo diplomatico. 1... sv. si segonve 

o Ant. 7.º:No meio do; alicerce estará a pe- 
dra fundamental aprumada, e coberta com 
uma alcatifa: develludo carmezim franjada de 
ouro. 4 Temos o 

Art, 8.º Junto do alicerce haverá dous bu 
fetes cobertos com bancaes de velludo.carme; 
ZM. t vm 1 nego 

Art, 9.º No bufete do lado esquerdo -es- 
tará uma padiola forrada de seda azul e bran- 
ca, e sobre ella um cofre de marmor 

Avt. 10.º No bufete do lado direito estará 
uma bandeja de prata com um cofre do mes- 
mo metal; e bem assim seis salvas, contendo 
a primeira o auto do, assentamento da pedra 
fundamental; a segunda a lamina com a ins- 
cripção commeinorativa; 'a terceira as moedas 
naciunaes de ouro, prata e cobre; a quarta a 
trolha de prata com o cimento; a quinta a co- 
lher; e a sexta o camartello. +» + 
“Art. 11.º A tribuna real, o pavilhão cen- 
trale todo q espaço entremedio serho “voden- 
dos por duas, a da guarda real dos arch 
ros. 1 59 iigosrytesos 
“Ape 12.0 0 A's cinco horasda tarde as 
pasda guarnição de Lisboa forinarão em 
rada, aos tres lados da praça di 
mões, norté, sul e leste. ! 


gusto pai Bl-Rei 9 Senhor D. Fernando, sahin- 
do do paço da Ajuda, e trazendo por guarda 


na praça de Luiz de Camões pela rua do Ale- 
erim. E 

Art. 14.º A camara municipal de Lisboa, 
a côrte, a commissko central dos subscripto- 
res do monumento;'e mais pessoas convida- 
das, esperarão Suas Magestades no vestibulo 
da tribuna real, indo depois occupar os luga- 
res que lhes estiverem destinados. 

Art, 15,º-0s officiaes móres da casa real, 
os gentis homens da camara, os ajudantes de 
campo de Suas Mngestades e os membros da 
commissão central dos subseriptoros; ficarão 
na tribuna real, de pé e atraz de Suas Mages- 
tades. adido 
Art, 16.º Assim que Suas Magestades hou- 
verem chegado á tribuna receberão a conti 
nencia das tropas. c : 

Art. 17.º Em seguida encaminhar-se-ha o 
cortejo para o centro da praça, indo nn fronte 
os porteiros da real camara com as maças de 
prata, é Jogo os reis de armas, atattos é 
passavantes com as.suas cotas. Seguir-se-hão 
as corporações, authoridades e mais indivi- 
duos convidados, guardando entre si a or- 
dem da precedencia; a camara municipal de 
Lisboa; 08 titulares e mais pessoas que for, 
mam acôrte, indo os grandes dureino na ala 
direita é cobertos, &'0s outros personagens 
na ala esquerda; o conselho d'estado; o minis-4 
terio; os membros do corpo legislativo; a nca- 
demia real das'sciencias; a commissão cen- 
tral dos subscriptores dó monumento; e por 
ultimo Sua Magestade o Senhor D. Fernan- 
do e Sua Magestade El-Rei, seguidos dos 
gentis homens da real camara e ajudantes de 
campo. 

Art. 18.º Assim que Sua Magestade El. 
Rei houver chegado ao pavilhão, o, duque 
de Saldanha, presidente da commissão cen- 
tral dos subscriptores, lerá o auto natrativo 
desta solemnidade, por elle previamente re- 
digido, bem como a seguinte inscripção escul- 
pida em lamina de cobre: 

NOMINI IMMORTALI 
ALOI 1 DE CAMOENS 
LUSIXANORUM POBTARUM 
TEMPORIS SUL 
PRINCIPIS + 
HOC MONUMENTUM 
VOLUNTARIIS ELARGITIONIBUS , 
FUIT ERECTUM 
CUIUS LAPIDEM AUSPICALEM 
IN TANTI, OPERIS MOLITIONEM 
LUDOVICUS 1 ) 
POTUGADLIZ ET ALGARBIORUM REX 
QUARTO KALENDAS MENSIS JULIUS 
ANNO, MDCCCLXIL,, 
PLAUDENTIBUS CIVIBUS UNIVERSIS 
SOLEMNITER FIXIT 

Art, 19.º Finda esta leitura, o mesmo 
duque. presidente offerecerá, a Suas Mages- 
tades uma penna: de ouro para assignarem o 


| leste cofre o depositará na cavidade de pe- 


“ Art, 13.º Sua Magestade ElRei é seu me |: 


de honra um esquadrão de cavalleria, entrarão | 


issão central dos subscris 
jo, pelos preside; 
» & pelo d: 


nisterio, pela co 
ptores do mo) 


ado o auto, 

(a s de prata a g 
de El-Rei: pelo vice-presidente da commis- 
são central, Francisco de Paula S. Thiago, 
o cofre de prata; pelo duque presidente, o 
auto já assignado ; pelo secretario, Joaquim 
Pedro de Souza, à lamitigfgomnemorativas/| 
e pelo thesonreiro, Carlos Krus, as moedas 
nacionaes. 

Art. 21.º Sua Magestade El-Rei, 
bendo todos NE I 
cofre, e fechando-o chave enti 
ao presidente da camara municipal do Lis- 
boa pará ser depositada com un traslado do 
auto, no archivo dos paços do concelho. 

+ Avt: 22.º Os membros da commissão cen- 
tral, Antúnio Feliciano “de Castilho, José da 
Silva Mendes Leal'Junior, José Maria Euge- 
nio de Almeida e Antonioda Silva Tulio, 
tomarão 'a padiola “em' que está o cofre de 
marinore, e a levarão até junto de Sua Ma- 
gestade El-Rei, que, recebendo “o cofre de 
prata das mãos do duque presidente, o mette- 
rá dentro no de marmore. Depois os mesmos 
quatro vogaes' conduzirão a padiola até/ao 
alicerce, onde o director da obra, pegando 


dra fundamental, e lhe assentará a lage para 
esse fim “apparelhada. 1 

“Art. 23º Sua Magestade El-Rei, roce- 
bendo das mãos'do vogalda commissão, con- 
de de Thomas, a colher, etirando da trolha, 
quelhe apresentará o vogal conde do Far- 
robo, um pótico “de' cimento, o+deitará nas 
juntas 'da/ pedra, 'e em acto continuo a ba- 
terá cowr o camartello, “que lhe será offereci- 
do pelo membro 'da/commissão visconde de 
Menezes. 101 a 

“Arte Dé agirandola “de foguetes, 
correspondida' por uma salva, real'do castel- 
lo de S. Jorge e demais fortalezas, bem co- 
mo dos navios de guerra surtos no Tejo, 
annunciará a colocação da pedra fundamen- 
tal do monumento “consagrado à memoria de 
Camões. 11 votam 

“Art: 25:90 cortejo voltará na mesma 

ordem acompanhando Suas Mngestades à tri- 
buna real, em frente da qual destilarão, na 
presença dus mesmos 'auguistos senhores, as 
tropas que formarem 'a parada. 5 uy 

Paço da Ajuda, em 11 dejunho de 1862. 
== Anselmo José Braamcamp. : 

Monumento a D. Pedro LV. — 
Reuniram-se, hontem monte novamente. os 
quatro cavalheiros, a quem foi encarregada a 
escolha da grande comissão para tractar dos 
meios dese levar a effeito o levantamento do, 
monumento á memoria do Senhor D.Pedro 
IV. Foi, como na reunião antecedente, apu- 
rada uma extensa lista de nomes, que com a 
já apurada deve formar essa grande commis- 


O, y 

E Para que: a lista fique reunida em um só 
numero deste jornal, em seguida publicamos 
E ordem alphabetica os nomes das pessoas 
jontem escolhidas, repetindo os que já tinham 
sido apurados na reunião de segunda-feira e 
de que hontem démos noticia. Qualquer alte- 
ração ou addici nto que ainda possa ha- 
ver mencional-o-hemos depois á parte. 
«o1y-Eis, pois, 0s nomes das, pessoas, que, for- 


“iAdriano de Abreu Cardozo: Machado 
“Agostinho José da Silva Guimarães 
Agostinho Manoel Leotte 

= Agostinho de Oliveira Monteiro 

or Albano Abilio de Andrade 

“ Alypio Anthevo da Silveira Pinto 

* Antonio Affonso: Vellado: rt 
Antonio: Augusto: Lopes Pereira da Silva 

' “Antonio: Augusto de Souza Cirne; 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha 
Antonio de Campos Navarro: 

Antonio Cardozo e Silvas 

+» Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandão 
Antonio Pernandos Camacho + 
António Ferreira Baltar ro! 
Antonio: Ferreira de: Macedo “Pinto 
Antônio Ferreira Sarmento Pimentel 
Antonio Ferreira da Silva Brito - 
Antonio Gomes dos Santos. 

Antonio Joaquim Borgesde Castro 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento 
António Joaquim-de Oliveira e Castro 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco 
Antonio Jorge Malta 

Antonio José Cabral“ 

“Antonio José Coelho Lousada y 
Antonio Josó'Gonçalves Braga “ 
Antonio José do Nascimento Leão 

» Antônio José Pereira Leite vt 
Antonio José da Silva Porto 
Antonio José Teixeira Folhadella 
“Antonio Luiz Monteiro 
Antonio Luiz da Silva 
Antonio Magtins dos Santos” 

Antonio de Moraes Sarmento 
Antonio Philippe de Souza Cambiasso 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida . - 
Antonio Ricárdo Graça 
Antônio Rodrigues da Cruz Continho 
“Antonio Rodrigues Nunes 
Antonio de Serpa Pinto + 
Antonio daSilva Pereira de Magalhios 
Antonio da Silva Santos 
“António de'Souza Lobo 
Antônio Soares de Oliveirã 
Arnaldo de Souza Guitharães 
Augusto Cesar Cau da Costa 
Barão de Ancede 
Barão de Grimancellos 
Barão de Leiria 
Barão de Lordello 
Barão de Massarellos 
Barão da Nova Cintra 
Barão'da Silva 
Barão do Seixo 
Burão do Vallado 
Bazilio Alberto de Souza Pinto 
Bento Luiz Ferreira Carmo 
Bento Severino Dantas da Gama 
Bernardino Ferreira da Costa Silva Pa- 
checo! * e 
" Bernardo José Pereira Leite 
“Bernardo de Lemos Teixeira Aguillar 
Bernardo Lúiz Fernandes Alves 
Bernardo Pereira Leitão 
Bernardo Pinto de Miranda Montenegro 
Braz de Lima Soares ' 
Caetano Elenterio Ferreira Espinheira 
Caetano José Ferreira ) 
Camillo Aureliano 'da Silva e Souza 
“ Cárlos José Marinho! 4007 

” Cleimento Albino'da Silva Mattos Car- 

valh e qa p , 

* Conde de Bretiandos 
Conde de Ferreira 
Conde de Fônte Noyá' 

vá Conde de Rezende sr dry 
Conde de  Samodies 


auto ; e; obtida a permissão de Sun Mages 


tade El-Rei, sórá tambem assignado pelo mi |" 


18 . Bugenio Fer 


Condo de Peraita, "!o10!! on 


eavalhoiros, co! 


Constantino Antonio do Valle Pereira Ca- 


bral q 
“Eornelio "Stem 4 4 
sme da Pi EN 
stodjo Teixeira Pint 
D. E Doitên Ee 
Domingos Manoel Barboza Brandão 
Domingos de Oliveira Maia 
Elias Eloy de Abreu Tavares 
Enygdio Carlos Amatucei 
“Pinto Basto 
Florindo José Teixeira de Carvalho 
Francisco de Assis e Souza Var, 
o Bernardo dos Santos 
0 Camelo, Agdfênto 
Francisco Faustino da Costa 
sco Ignacio de Souza Albuquerque 
jsco Infante de Lacerda 
o José Pereira E 
Francisco Jusé Pereira Horta ,.. : À 
Francisco José Rodrigues de Oliveira 
Francisco Lobo de Avila 
Francisco Maria Gaspar Martins 
Francisco de Oliveira Chamiço 
Francisco de Paula da Silva Pereira 
isco Ribeiro de Paria su 
isco de Salles Gomes Cardozo 
Francisco da Silva od 
Francisco Velloso da-Cruz 
Francisco Xavier Ferreira 
Frederico Soares Ancede 
Gaspar Antonio de Souza Lobo 4 
Henrique Carlos do Miranda: “ 
Henrique de Carvalho Jalles 
J. A. de Souza Bandeira (o 
Jeronymo Carneiro Geraldes 
Jeronimo Ferreira Pinto Basto | 
Jeronymo José de Fária Júnior 
Jeronymo de Oliveira e Silva 
Jeronymo Philippe Simões 
+ “Joaquim José Corrêa de Vasconcellos 
Joaquim José Gomes Basto 
Joaquim Lazaro 
Joaquim Pinto “da Fonseca 
Joaquim Pinto Leite 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro . 
Joaquim Velloso da Cruz 
Jorge Vidigal da Silva- 
João Antonio Marçal ) 
João Antonio da Silva Guimarães 
João; Antonio de Souza Guimarães 
João Baptista Ribeiro 
Joko Baptista da Silva Braga 
João Cesar Pinto Guimarães 
- João Corrêa, 
João Eduardo Salgado 
João Galvão 
João Marinho Alves 
João Manoel de Almeida Moraes Pessa- 
nha ' 
- João Pereira de Lima Machado 
João Pinto de Faria 
João dos Reis Castro Portugal 
João Ribeiro de Mesquita 
João Rodrigues da Fonseca 
José Alves de Oliveira. é 
José Alves Pereira da Fonseca 
José de Amorim Braga - E 
José de Almeida, Car os Junior 
José Alvo Pinto Balsemão | 
José Antonio de Campos: 
Jose-de' Azevedo David 
José de' Azevedo Pereira é Silva 
José Cancio Freire de Lima 1 
José Diogo de Mascarenhas Mousinho-de 
Albuquerque A 
José Duarte Coelho, 
José Duarte de Oliveira 
José Estanislau de Barros 
José Ferreira dos Santos Silva 
José Francisco da'Costa Guimarães 
José Gomes Monteiro -; 
José Gomes Ribeiro Galvão 
vise Joaquim Gonçalves Basto 
sé Joaquim” de Magalhães Oapmio! 2º 
José Joaquim Pinto da Silva 
José Luciano Siinões de Carvalho 
José Maria Nunes dos Reis 
José Maria Rabello Valente 
José Maria Ribeiro: Vieira de Castro 
José Maria de Serpa Pinto 
José Maria da Silveira Torres 
José Martins de Azevedo 
José de Paços de Almeída Pimentel: «0 
José Paulino de Sá Carneiro 
José Pereira Leite 
José Pinto da Costa Junior 
“José Pinto Soaves 
José Placido Campeam 
José Rodrigues de Paria' «1 
José Teixeira de Meirelles 
José Velloso da Cruz 
Justino Ferreira Pinto Basto 
Leonardo Gonçalves Lages esto 
Luiz Antonio de Abre Machado 
Luiz Antonio' Gonçalves Lima 
» Luiz Jusé Ferreira + 
Luiz José Ferreira Paes 
Luiz José Nunes 
Luiz Moreira Maia 
Luiz Pereira da Fonseca + 
Manoel" Alberto "Guerra Leal 
Manoel Antonio 'Pigueiras' ' 
Manoel Antonio Malheiro 
“Mathias Onieirio de Vasconcellos 
“Manoel de Castro Pereira de Mesquita 
Manoel Corrêa da Costa” + gos 
Manoel Férreira' dé Seabra da Motta é 
Silva” SInq aih cido ts r 
Manoel Gomes'dos Santos 
Manoel Gualberto Soares 
Manoel Joaquim Lobo 
“Manoel Joaquim Machado 
Manoel José Carhieiro 
Manoel José Monteiro Braga 
- Manoel' Francisco de Araujo. ! 
Manoel Maria da Costa Leite 
Miguel Baptista Maciel 
Miguel do Cantoe Castro « 
Miguel Joaquim Gomes Cardozo 
Miguel José de Souza Ferreira 
Paulo Rodrigues Barboza 
Philippe José de Almeida 
Ricardo! Browné ; 
Roberto Wanzeller : 
Sebastião de Almeida'e Brito ' 
Silencio Xavier Ferreira 
Silverio de Campos Henriques 
Simão Duarte de Oliveira 
Simão Jorge Chaves Pimentel 
Thomaz Antonio de Araujo Lobo 
Vicente Jusé de Carvalho Vieira 
Vicente de Souza Dias 
Visconde de Azevedo a 
Visconde de Castro Silva 1197 
Visconde de Francos pe 
Visconde de Gouvêa 
Visconde da Trindade 
Visconde de Val de Piedade 
Visconde de Villarinho'de S. Romão "! 
Corpus Christt.— A'manhã de tarde 
deve sahir da Sé Cathedral a procissão de 
Corpus Christ, eo de as mais anti- 


gas ruas da cidade baixa, segundo o costit- 


Dá 


n a este convite. 
para as alas, di 


do que foi em outro tempo. 
Determinações escholares. — 
No ultimo conselho escholar, que houve na 
Academia Polytechnica resolven-se que con- 
forme se fossem acabando as materias, que 
se leem nas differentes aulas, os respectivos 
professores déssem parte na secretaria, para 
em seguida se mandar pôr ponto. 
As aulas da secção mathematica conti- 
nuan ainda até meado de julho. 
Ante-hontem em conselho do Iyceu accor- 
dou-se que 'ná sexta feira (20) principiassem 
os exames de instrucção” primaria. Os exami- 
nandos, segúndo nos consta; são cerea de 200. 
“Estrada do! Porto à Povoa. — 
No dia 26 de julho proximo serão recebidas 
no governo eivil' d'esta cidade propostas para 
aarrematação dos tres lanços da estrada'do 
Porto á Povoa de: Varzim, comprehêndidos, 
um entre o ribeiro de Soutello e a villa de 


«| Azurara, no comprimento de $:268 metros, 


outro entre o Padrão da Legoa ea ponte de! 
Moreira (excluida a reparação d'esta ponte), 
no comprimento de 5:295,50 metros, — é ou- 
tro entre a ponte de Moreira e o ribeiro de 
Soutello, ho comprimento de 5:986,20 metros. 

Para a licitação do primeiro lanço deve 
servir de base o preço total de 18:5008000 réis 
para o segundo de'12:8008000 réis, “e para o 
ultimo de 14:0005000 réis. 

Leilão de pinturas. — Foram hon- 
tem arrematadas as pinturas do'snr. Harris. 
Compareceu uma concorrencia numerosa tan- 
to dos professores de pintura como dos ama- 
dores d'esta arte, que tanto sabe roubar ána- 
tureza quando dirigida por mãos habeis, 'co- 
mo“ foram as'qiue pintaram os quadros of 


-| ferecidos hontein' ao público. O leilão 'acredi- 


tow o Porto como” apreciador das obras de 
arte. Todos os quadros deram subido preço, 
ficando este muito além: da louvação , não 
sendo vendidos os de maior merecimento po: 
menos de seis vezes aquela. > 

A pintúra de'Santa Catharina! repitada à | 
melhor da galeria, “estando avaliada em réis! 
508000," pródazit 4118000" réis. 1O Cupido, 
pintura “inmediata que estava avaliada: em! 
364000" réis, produziw'220 e tantos mil réis. 
As restantes pinturas foram arrematadas n'es- 
tá proporção. '“4 

Bemfeitoras. — No lista que ná se- 
gunida feira publicamos, “das senhoras que ge” 
fierósa e espontaneamente bordaram “a erivo 
a toúpa branca precisa para as 24"câmas 


“| cômpletas para 6 hospital da Trindade, em 
- | recordação -dos 24 anos que contava o' fina- 


do Rei, o Senhor D.Pedro V, esquecei men- 
cionar o nome da exe.” snr.* D. Muria de 
Jesus do Outeiro, a'qual tambem concorreu 
para tão precioso trabalho. Remediamos esta 
falta, registrando aqui o sen nome, 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram prémios de 1003000 réis para 
cima na extracção que hontem teve lugar, 
foram os dos numeros seguintes: 

“Numéro 8299 «com '8:00080005 28» > 

Numero 1179 com 1:0005000. 

Numero 3568 com 6005000. 

Numero 3668 com 4008000. - 

“Numeros 2267 e 2958 com 3004000 cada 


um 

- Numeros 4111 e 1958 com 2003000, ca- 
da um: , four 
' 3000. 


2851, 159, 
Db Gl 


artista o» snr. José Arnaldo: Nogueira Mola- 
rinho “com “tu lindo e rico alfinete com bri= 
lhantes em sigual dé agradecimento pelo ofte- 
recimento; que o mesmo artista, fez; a 8, M. 
dé duas medalhas-coim-o seu retrato em re- 
levo. “O rei artista dignando-se aceeitar com 
muita satisfação tão delicada oflbrta, deu to- 
po: o apreço à obra do, snr. M inho, que 
deve encher-se de legitimo orgulho vendo as- 
sim reconhecido 'o e incontestável tes 
artistico c à sua applicação ao trabalho, 
Grande SA de PH ia — O 
«Districto d' Aveiro» dá a'-seguinte noticia 
de roubo de uma grande, a de ealçal 
do, que foi vendido n'aquella cidade : 
» «No sabbado., T.do, corrente, um in- 
dividuo desconhecido; expoz /árvenda, logo 
de manhã ,'na praça d'está cidide, uns qua- 
tro caixões de calçado as qualida- 
des, e do que costuma ser feito em Braga., 
Acudiram os compradores, e em-menos de 
meia hora estava o nosso" homem" littéral- 
mente cercado de povo, é sem ter, como 
se costuma dizer ; mãos, a medir. wear 
Quem passava, era “instigado pela cu- 
riosidade de vet 6 que alli se vendia”, af-: 
traindo tão farta, concorrencia de compr 
dores, -e -d'ordinario - tentava-se. tambem. O 
preço; realmente, convidava, e podia di- 
zer-se que nihguem quo promettesse dinhei- 
ro por qualquer qualidade de calçado, fica- 


“| va sem. elle. Nunca se vira. barateza assim 


Eita “uma farturinha | E 

Não decorreram duas' horas que ós dous 
primeiros caixões não, desapparecessem, A 
occasião pareceu então azada a um. especta- 
dor para “tirar bom proveito; intrometten- 
do-se no negocio. Própoz do desconhecido 
comprar-lhe os. dous, caixões restantes, O 
negocio concluiu-se logo. . Foi. dito. e feito. 
Justou-se a “venda d'uns 500 pares que res- 
tavam por setenta e tantos mil reis, o nos: 
so homem recebeu o dinheiro, passou. re- 
cibo; 6: fez vispere;-Nunca-mais se viu. 

Esta precipitação na venda; 'o'desappa- 
recimento immediato, e sobretudo'os preços 
arrastados porque. o. calçado fora, vendido 
tizeram nascer a suspeita, de que alli anda- 
va encoberto roubo, ou outra especulação 
industriosa “de idêntica moralidade. A"noite 
fallava-se nisso geralmente, e todos, extra- 
nhavam que a policia não tivesse ao menos 
indagado a' procedencia'do desconhecido. A 
boas horas! ng 

Na sexta feira acclarou-se o caso. Por 
um telegramma. expedido. de Villa Real a 
uma casa d'esta cidade, se soube, que o cal- 


“| gado fôra roubado no “gnr. Manoel João 


Paiva Braga, que o havia, mandado. pára 
a feira daquela cidade: por um almocreye; 
do qual nunca” mais houvera-noticia. 

A policia foi prevenida logo, mas o nos- 
so homem teve tempo -de,, sobejo para se 
pôr no fresco ; e agora Deus; sabe onde já 
estará. O snr. administrador “do concelho ; 
chegândo á noute d'uma “vistoria no dia em 
que teve lugar a venda; e, constando-lhe as 


| servir de passador. 


O 

completar a curiosidade" do caso, pa- 
soube que elle seguira a estrada 
igaria e quizera roubar a cavalga- 
arrieiro tentando embebedal-o pri- 


h. épois disto parece que alguma cousa 
mais se deveria fazer, e não sabemos se se 
fez. Não nos consta ainda que o ladrão fosse 
capturado, nem se sabe por em quanto quem 
elle é. Provavelmente é algum meliante que 
foi feito como almocreve, e que veio aqui 
eus a- 


ro 
paz ainda nóvo, us: baia y ta 
e charuto, e era bastante «penetra» para sa- 


pateiro... de Braga. Era caixeiro pelo me- 
nos! 

Os dous caixões de calçado comprados 
por juito,' foram nodia” seguinte 'reyvendidos 
em Coimbra.» Ea. 

Elospitalda Teindáde:-=ste hos- 
pital-contima ainda exposto ao publico âma- 
nhã, de manhã desde as: 10 horas ao meio 
dia, ede tarde desde-as 2:ás 4 horas.) s1» 

Recebedoria do. 2.º bairro. 
Consta que para a recebedoria do 2,º bainvo; 
que se acha vagapelo: fillecimento; do snr. 
Joaquim Augusto Leite Pereira de-Mello; 
ra owvai ser nomeado o»snr: Joaquini A: 
tonio Moreira Frânça. aj Srs 

'Jury Commercial WAveiro.- 
No domingo teve lugar no tribunal -commer- 
cialde Aveiro-a eleição dos jurados que tem 
de servir no presente anno. Ficaram. eleitos 
os: snrss. José Fernandes Melicio, Luiz Joa- 
quim Maria; Domingos da Silva- Souto, José 
Marques' de Azevedo; Agostinho Pinheiro; e 
Joaquim Maximo da Costa Guimarães: 

“Pransferencia. — Segundo se lê no. 
«Viannense», o snr. João Pedro Coelho, de-. 
legado “do thesonro do districto de - Vianna, 
acaba de ser transferido para Vizem 

Rendimento das alfandegas. — 
No: mez ie maio hltimo foi oxendimento das 
tres principaes alfandegas-do reino, alfande- 
gas grande e municipal de Lisboa; e alfande- 
gado “Porto, de» 518:2969184 xéis e em 
igual rhoz -do-anno passado de 491:0608097 
réis, havendo uma differeríça a maior'a favor 
dermaio d'este anno de 27:2365687 réis. 
|-soiAv alfandega - grande «de Lisboa rendeu 
thenos: 21 «contos e tanto | doque em maio: de 
1861; porémro grande augmento que teve-a 
receita da alfandega do Porto; que foi de perto 
'de40' contos, e a municipal de Lisboa con- 
pensou aquelle desfalque e ainda deu naxe- 


27:2369687 réis: oil CÊ rninfis mu 

Com relação-a cada! uma das tres alfan- 

degas, eis qual foi o seu rendimento compa- 
rado : sia q vultogmi 

Alfandega gramdo de Lisboa: 

Receita do mez de maio de 

18621. “. 236:246H434 

: 2ot:2896710 


Alfandega do' Por; 
Receita de maiode 1862 


Idem em maio de 186 


Alfandega municipal de Lisboa 


Receita do maio de 1862... 71:3048687 
Idem em maio de 1861 ..... 61:3048210 
10:0905366 


[ bre à perda 
Ea ACEITAS Gas! HR 
do Sul, de que já tiver 
'evemos 
dado de 


hai 
“«Cúridades 


onéighada, 408 


desconfianças que: havia no publico; ainda 


me. Pelo goyori "6ivil foram convidados (08) 
* comnendadores é dignitarios de ' 


se informou “do destino que elle levára , é 


e O sur; com- 
mandanto da barrá que as" fguds no:bânco * 
estavam muito baixas, e quo entro Nie'S: 
ágiia aberta com à barra désse fundo em 
7 braças, póis que fião podia entrar; reco- 
beu de bordo um homém doente é promet- 
tel mandar-lhé refiescis, conforme pódia. 
aro arde à 'catraia do ban 
co, appareceu um: navio à N. E: com pous 
co éalado 6 foi chitinado ;“a barea vita de 
(de, séndo-vis- 


bordo, dirige-so para di qui 


to pela 'catraia e atidaia, fortim' arriados 08 
signaes de chamado: todavia istó não esfriou 
à intrepidez do enpitito da barca «Onridadosy 
que continuou sempre nó seu proposito, sera 
querer attonder dos signnês que 86 Nó fa- 
iam de se afastar do bafico, é só paro” ao 


-| do encalhiou. = 


O smr. commandante da praticagem, que 
já se achava em terra, vendo este aconteci- 
mento, embarca iminédiátamen 
tecção» ea tóda à força se dirigé de novamen- 
te ao navio, indo já““anoutecendo ; mas à 
actividade que 's6 "desenvolveu na eatraia 
foi tal o suas providenoits tio bem acerta: 
das, que em pouco tempo * ço barca, não 
sem ter soffrido grande avai 6 aberto ugras 
e sendó-lhe dado os cabos pelo rebocador, a 
conduziram até a Boia, aonde à encalharam 
para não ir fa” piqho ;-era já siduto fechada. 

“Não podemos deixar de censurar o pro- 
ceder do capitão “ d'este; "navio; pois que 
achando-se entregue de grandes: capitaes , 
devia ter cantella ma sum guarda a tim de 
os levar “com todo o cuidado ao porto do seu 
destirio ,*6 nho mirriscar por/ sem mero ca- 
pricho à tim prejuizo ou perda total, sacri- 
ficando não só seus donos, como os seguros, 
Ha-de natwralmente este senhor aprosontay 
suas desculpas, porém não sabemos como as 
possa colorir, porque está “bom patonto sua ir- 
regular manobra ; e demais , este e outros 
procedimentos concortem' muito para o des- 
credito de nossa barra, que o não merece, 
pórque ella-não'é tão ruim como muitos a 
querem fazer”, caso haja todo o cuidado n'a- 
quelles que a procuram: » à 

O mesmo jornal publica na sua parto toa 
ritima mais 0 seguinte, que tom "relação cond, 
esto naufragio » viro ori nt 

« (19) Barva brava; até ao meio diá-e'ao 
depois comvagalhão, ventos variaveis, 

vSondou-se ém 13'6 meio palmom, 

Howveram signaes de sahida a reboque 
até 12 e meia. 100 + P0O sita 


“Um pia à] 
vo Um brigão 


ceita total w referida diferença para máisde | 


té fio «Pro- , 


e 


(20) Fela manh rra brava e baixa, ven- 
to SO: do meio REFERNRaS com vaga- 
1hô, sondou-se em 14 e meio palmos. 

A barca portugueza «Caridade», e 
meio palmos, pelas 5 horas da ifliide 
tiu a barra sem. haver signaes na catraia, 
nem'na atalaya, que a chamasse, e chegando 
ao b , bateu e abritagua. 

to pe cd lnia seguiu no 
vapor 'cProtecção» imediatamente “a pres- 
tar-lhe dê soccorros que san Bo = 

ara safar o navio, mas quando c] 

do do tens já a achou desencalhada pela 
catraia, que tinha espiado um “ancorote que 
conseguiu desencalhar. Este navio foi pela 
manhã rtido pelo administrador da bar- 
xa 6! o Jque não avi gua toa barra 
para elle So ao N.5S. 
com a torre eim iy 

+,-O navio seguiu a reboque do « Protecçê 
até-a boiay-aonde foi encalhado “ás; 
horas da noute, tendo sido leste sei 
das catraias que acompanharam detei 


AGR ses 
o. U sigadat: ue regressou para 
Pelo di a o oh 


o ancoradouro 


uma ente secs ex- 
traordinaria, -as“vinhas delgadas rela 
tivamente mais as rega g 


mio banana fimo: cmg mina iu 7 Ati 
COR Ê é REI der ! há se 
“QUINTA-FEIRA 19 DE JUNHO, | 
Sb. iv esproci Corpus 
code UERS SO cabe Cree 
«a 4 abalsterrr migas | 
moviriibinro dns caderas da p 
DR nd oi ÃO AURA pers ao 


y sata 
"Antonio da Silva, solteiro, gas 31 
ann tu) a, it indozo, co- 
Tarde E pu PE Hbnsão de 
homicidio, pelo que foi condeminado e- 
gredo perpétuo “com trabalhos ic O 
Ultramar. ado co 
"José Luiz, solteiro, vadio, sem oceupa- 


ção, '17 annos, natural da freguezia de 8. 
Martinho de Cedofeita, d'esta cidade, e 


fe Sá Oliveira, solteiro, vadio, 
12 da BS; Nico- 
lau, desta cidade, arguidos de ratoneiros. 


Manoel de. Souza Neves, solteiro, traba- 
lhador, 23 annos, natural da freguezia de 
Nossa Senhora do Rozario em S.Cosme, co- 
marca d'esta cidade, arguido do roubo de duas 
colmeias. | if E 

- sto Lago, solteiro, criado de servir, 
17 annos, natural da freguezia de 8. Chris, 
tovão de Candiã, bispado de: Tuy, no reino 
da Galliza,'e ato Rh mauro 16 

Manoel Pinto Vieira, solteiro, “criado de 
servir, 19 annos, natural da fregu 
ndães, comarca de Sinfdes, arguidos de 


DOCTIS O SAHIRAM = A tá 
José Teixeira, casado, mar: , 25 am 
nos, Es ay reguezia E da 


Ponte de Culdellas, comarca de Braga, que 
tinha entrado n'estas cadeias em 16/do cor= 
rénto mez, arguido do furto de seis pombos. 
Prestou fiança para solto se livrar do que era 
aceusado. 

Antonio dos Santos Malta, cas: 
ro, 30 annos, natural da fi 
Salvador de Rio Tinto, que tinha entrado 
n'estas cadeias em 14 do corrente mez, poi 
se achar querelndo pelo ministerio publico. | 
Prestou fiança para solto se livrar do que era” 
accusado. 


Registro parochial de 9 4 15 
de maio 
da sé 


Ci atos t 
A il, 25 annos, na Torre 
da Marea, com Delfina GE Silva Lomba, 27 an- 


12 — José Ferreira, 42 annos, na rua das Al- 
ia d'Olivei annos , idem. 


Go 
Boza Candida Emilia Dami d'Almeida, 65 an- 
nos, seltaira, no Recolhimento do Postigo do Sol, 
o 58 anos, goltetio 
rmelinda Julia annos, solteira, na Cor- 
ticeira, sepultada no “Rep o Moran 
Margarida Constância Pereira da Silva, 58 an- 
nos, solteira, no largo" da. Penaventoza, sepultada 
no *Repoteo) ul ob Sar du 
conf ds 
Ja 


5 


jenores, sepultados no Reponso. 
«peattaS PR 


| Freguesia de 8, Nicolau 
Baptisados: 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino,» ] 


our as f 


CASAMENTOS 
ques da Costa. Vize 


9— José. UI, mo 
AD oão, com Margarida Candida d'Oli: | p 


veira, 28 annos, na yua Chã, 


» GRITOS 

12 — Maria Gonçalves, 65 aumos, soltoira, na 
rua-da Fonte Taurina, sepultada mo Carmo. 

Mais dous menores, sepultados no Terço e na 
Graça. ANEL TEA 
e Freguézia de Santo Ildefonso 

Baptisados 9, sendo, 7; do sexo masculino e 2 
do feminino, 

mate -iDE SAMENTOS 

8 — Manoel Joaquim di Silva Marques, 48 an- 
nos, de S, Thomé de Caldellas no Arcebispado de 
Braga, com Maria Carlota Caldas, 19 annos, na, 
rua do Bomjardim, ; pa 

8 — Joaquim Júlio, 22 annos, ma run de Santo 
Yldefonso, com Carolina Agusta, 22 amnos, idem. 

8 — Manoel José Vaz, 31 annos, na rua do Sun- 
to Tldofonso, com Rita Marques dois Santos, 25 an- 
nos, idem. = f 

B— Antonio da Cruz, 32 nnnos, om Fradellos, 
sem Candida Emilia 28, annos, na travossa do Bo 


ão, Foto 2 
11 — Edunido Joaquim Basto, 26 annós, na run 
ilva 


de Santo nao com Genoveva Clara da 


ia de | 


“[inos dever levar no conhecimento dos leitores que 


tinhs 


24 amos, casado, no largo da ] 
nã Lapa. 


ae q 
Bap sad di Cedofeita 


do sexo 
do femini 


casamentos ; 
8-—Nicolau Joaquim d'Avevedo, 22 annos, ni 


largo do Mirante, com Rosa Maria, 20 annos, idem. 


mes 29 anos, idem. 
14 — Manoel Dias, 35 annos, na rua da Tor- 
finhn com Maria Roza de Almeida, 26 annos, idem. 
” onitos 
12 — Joaquim da Costa, 50 annos, casado , na 
rua do Pinheiro, sepultado na freguezia. i 
Mais 2menores sepulfados em Agramonto. 


Freguezia de Miragaya” 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 


feminino. s 0% ad 
CASAMENTOS g 
15 — Manoel Dias Ega 26 annos, na ru 
de M dba do JCninhojjidem 14) 1 
Não houvé obitos. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados ô do sexo feminino. 
CASAMENTOS 


Iguacio Moreira nos , na rua do 
Bomfim, com Victoria Ferreira 17 annos idem. 


oniros 
— Maria José da Costa Vianna, 4£ annos, ca- 


sada na rua do Bomfim, sepultada glezia, 


Eua Yi papa pemnttado 


parti Vega de 8. João dg 
aptisad ndg 1 do sexo m 
temia TNT] 


SENTA AO 


Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya)! 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 


“e rr | H o 
pet o inlgadi) aibe) soda 
15 — Eduardo José Moreira, 20 annos, da Raza, 
com Anna de Jesus, na rua Direita. (7/1000 007 


E 


11— Roza Maria, 6 
teiras, sepultada na freguezia. 
- 12— Francisco, 15 annos, de Campanhã, victi- 
ima da-desgraça qui: teve lugar no din 12 na travessa 
do'Rei Ramiro, sepultado n'esta freguezia. A 


tottaidiD ias deagaes n » 


“o Frequezia de Massarelos 
'De 2 a 15 de junho) 
Baptisados 


E casado, nas Cos- 
fa Lai ! 


casanexTOS 

4— Antonio Pereira; 46. annos, no quartel da 
guarda municipal, com Anne Joaquina Pereira, 37 
annos,na rua do Pombal. 


5 — Antonio Monteiro, :49 annos na xua «do 
Crizal- de Pedro, 'com Maria Joaquina, de. Jesus, 31] 


annos, na rua de Fernandes, Thomaz. 

"Na houve obitos. ii E ia 
COMMUNICADO 

an do Banco | 


O presiden 


de 1 
— ho que escrevemos Tm : át titulo 
a rescent remos. E lg uns ese nt H im. 
os aredarmos do proposito fine de Xeeei 


ERR SO 


xam 


E 
faze) 


moilinhgem. rem 
1856 onctual presidente “da” direcção da 
Banco de Portugal for convidado pelo snr. Bessone 
para residir na casa que havia comprado , depois 


Bessone, 
pipes a o enr. José dito o Luz, 
ntos de, g8, amu ao seguado andar, de nero, 
predio Nando Gr E o Elo pepgtnta 
sei amigo cm quanto fisava venda da phrto 
que lhe destinava, e que a resposta fóra dizer o 
sur. Bessone que não queria receber renda alguma 
ao que replicou o sur. Lourenço da Luz que não 
podia aceitar um favor 'esses termos, porque lhe 
ecia/ exceilor às condições regulares dei um ob- 
sequio. Levando mais longe esta delicada resolu- 
ão, quando se aproximava otempo da mudança ; 
isse que, som sabor qua a renda que teria a pa- 
gar, não cutrava na casa. Estas pálavras foram 
acompanhadas de um documento que deve existir, 
pórquunto, ão mesmo tempo que as proferiu, en- 
tregava o snr, José Lourenço da Luz ao snr. Bes- 
sone um arrendamento, onde estava assigundo co- 
mo findor o sur, Joaquim Pereira da Costa e no 
qual ficára em branco o lugar onde se deveria cs- 
crever o algaristmo-da 'rendai» 1) 1 
“Este: procedimento'é, não só nobre, mas revela, 
a par da plena confiança que um" úmigo deposita 
em outro, a independencia de'chractor que elle sa- 
de manter, ainda nas mais estreitas relações do ami- 
sade. VMA UI K 
-Estâmos informados que o' nr: Bessone conti- 
nuou ainstar qu não queria receber renda alga- 


mi, ue a final concordou em' que o seu amigo 
pº mesma que: estava pagando'em um dos 
amil “do prédio onde haviam'residido ambos; um 


em cadiv'andar, e d'ónde snhitt' por 'tonvite e ol+ 
licitação do mesmo gn, Bessone. X 
“> "Pambem estariós: informados que repotidas vê- 
aes 0 snii José Lourenço da Luz, depois do estar 
residindo na casa para onde dessa fórma mudou 
a “sum 'residencia, tem oferecido ao snr. Bessone 
augmênto de renda, a qual constantemente foi re- 
cugáda: Wind Doca 
“Admira como da verdade destes factos, que não 
são ofiensivos, antes são honrosos para as duas pes» 
soas n quem se referein,'é possivel pretender derivar 
allusões 'que sejam dfênsivas do respeito devido “a 
um homem como o sui: José Lonrenço'da Luz | 
Entretanto, como tnes allusões Yieram á Taz da 
publicidade, julganios indispensável referir singela-, 
mente 0 que se passou, e que basta para desfazer, 
omo so fossem fumo, todas as invectivas que se 
protendam assentar om'baso ondé se não podem fir- 
rar, porque ns desaloja d'ahi”o justo conceito da 
opinião publica. " F 
Com algumas palavras ácerca do que veio acom- 
pnhar na imprensa o incidente da inquilinagem 
poremos hoje fim nos esclarecimentos, que entende- 


não conheçam o sur. Josó Lourenço da Luz. 

Tudo quanto se dia áceroa da divisão dos bens 
que ficaram polo fallecimento do snr. Joaquim Pe- 
veira da Costa não é da responsabelidade senão dos 
pnrtidores; e ainda assim cumpre advertir que não 
honve n'esso acto influencia alguma do enr. José 
Lourenço da Luz e que a desigualdade do vendimon- 
tos provém da naturoza differento dos capitaes que 
se dividiram entro os menores & de circumstancias 
que os mesmos ropartidores não podiam apreciur no 
acto da partilha, 

Acresce quo o invontiviante foi um tio dos me- 
nores é não o tutor, à quem se pretende impôr uma 
responsúbilidade, quo em, bom direito não cabo a 
nenhuma das possons que interveio na divisão e 
muito menos seguramente a quem não interveio. 

Er éste o caso em, que estão snr. J. Lourenço 
da Luz, o qual tem prestado nunualmento as suas 
contas como tutor, na E da lei, e tem ti- 
do a saisfução do ns vêr devida e legalmente appro- 
vadas. 

Esporamos ter ensejo! dd dar noticiados. patça 

ue só a falta do 


— Agosti drigues. de Oliveira, 26 nc)" 
AD BETE E sm MR 


E PR ro 


to Ms Ms pla san 


$— Antonio deOlivira, 45 annos casado, DO) aypstirak n6s sb pitas impedimento 


“| Candal, sepi 


GO 
nides, órphi 


af abas) 


“05 — Manoel-da Silva;28 annos.no Campo Pas; ção. 
queno, com Maria-de Jesus, 24 anos, idem. | 


no entretanto com Gp do 


ado. filhos, que todos sem pai deixou em idade que não | entre, Qmer: 


podiam administrar os bens que lhes legava. 4 
|, O pai mais extremoso e melho: te do patri- 
ue destine a seus filhos poderia igualar, 
3 exceder, os resultados que apresenta o modo 
. José Lourenço da Luz se tem havido o 
, administração principionso) a pela 
pa RR De 
“pl es s, 
Os delegados do procurador régio 
Por mais de-uma algo sido zeconhecilã no 
parlamento e na imprensa A preearia situação" em 
que se acha a classe julicial n'este paiz, €, mui 
principalmente, os delegados do procurador régio. 
Ás leis do xamo judicial, publicadas nºestes ultimos 
Annos, teem, sem duvida, concorrido para o interesso 
e comodidade dos povos, mas tambem é certo que, 
ição do movi- 
las comareas e 
ucção da tnbella dus emolumentos, ellas vieram 
agravar aquélia situação, sem “que outros utten- 
dessem ao desfiliqho: que ficavam sofitendo em seus 
interesses raquelles “empregados: 117 «1 
Os delegados do procurador régio, que todos ro- 


becem, não servidores do Estado, que, 
Einindbaos Wttinto é pralitade, Guinfremlos esp 
nhosos deveres do seu cargo, percebem actualmente 
um mesquinho ordenado, igual no de am porteiro ou 
continuo de secretaria, que não é, de fórma algu- 
ma, condigna remuneração do serviço que lhes in- 
cumbe, nem dns habilitações que lhes são exigidas, 


— Manoely'Pa o “ua de $. ingmycorrespando, é educação gm, que foram creados 
vicia Ro E SEA e É Ba fu odbupadá O Elschas fa bon oxeeu- 
Eira” Bessa “DL unos na rua do |qão dns leis 
; 


s leis, teem necossidade para as saber e se 
munirem de livros e comentadores, o que demanda 
espozas. Do -sentinellas vigilantes da ordem publi- 
ca, a quem está confiada a protecção dos dasampa- 
segurança dos cidadões, a manutenção 


ibbrdades legnes cj a fscnlisnção (do poilor ju- 
Ras evo deb ERR AOS oca 
ps ar na sociedade, euja importancia e 

sam manter. qo, 
o. anultiio do deverês flo que sb acham so- 


É bh nilos «não lhes dei di 
CASAMENTOS ps egalos não lhes deixa um instante livre, 
12— José Ferreira Lessa, 19 annos, “regue: | principal os das comarcas de 1.º classe. E 
esto incessante trabalho como é recompensado ! Com 


lém d'a- 


tro, não menos importante, tem nerescido, que lhes 
consome tempo necessario para as obrigações ju- 
dicines, e que demais a mad gratuito. Mezos ha, 
| principalmente por ocgasião das. audiencias. gernes 
AA dg is das: Datos PATR ART 
tribuições, ete, que apenas lhes fica, depois de um 
insano ixadalho do dia, a, nouto livre para poderem, 
responder mos processos forenses. 

Mas, além d'isso, tendo de gratificar quem os 


3 


s e em al- 
gum serviço à que não possam assistir, por nessa 
pceasião, como muitas vezes acontece, outro mais 
importante reclamar a sua presença, é tambem de 
remunerar um amanuonse que os coadjuve no mul- 
a o, lo expediente, que cresce le anno 
É ao gra 


js estatistitos geraes, 


crimi- 
multas, 


do sexo feminino. “14h21 E stros, etc, ete, tudo isto, juntamente com, 


trabalhos da reforma de divisão parochial, exigin- 
do! rennião da commissão por o menos uma vez 
por, semana?! Como poderão elles, estranhos Às 
omarcas, satifazor consclenciasnmente a um st 

viço de tal importancia, sem as percorrerem e oxa- 
minarem o territorio e os limites naturaes das fre- 


| guezias, para a commodidade dos povos e regular do- 


sempenho dos deveres parochines ? E quem lhes ga- 
rante as desp: dn vraR ata carece vico À E' o 
asu oedegnão 0a que, estabele- 
cido ha 20.6 tantos annos, quando as necessidades 
“eram menores, menor o. serviço, os generos muito 
mais baratos é quando podiam servir nas comarcas 
de suas naturalidades o rosidencias, e por consequen- 
cia imhis economicamente, ninda hoje é q mesmo 
e menores os emolumentos ! e 

Longo tem sids ificios mas na esperança 
de olhei de Citi á judicatura, teem 
satisfeito a todos os deveres, e, silenciosos, vlhado 


para os podéres publicos e esperando, . , teem-Yisto 

- | augmentar os voncihiêto E ádos ou to 
dos os empregados, erent novos empre; E 

habili- 


é | pela. sua nthegoria 6 


yaduação, nem pelas 


inções para elles exigidas, lhes são supenires, mas 
u ordenado e mais 


— o teem-se resig 


e que ud" x 
. E que tém Ni So vi 
articular d'esses emprégados? Além de quê, pou- 


tos e muito poucos sho os que advogam, já pelos 
inconvenientes que d'abi resulta ao serviço”, já pela 


nham clfentella, Mofo torin-so complotamento mul- 
la, com mui raras excepções. 
“Finalmente, o mal Pingtantas ajuntiça brada 
ê no governo o às camnras incumbe atender ao 
estado em que so acham estes empregados, e melho- 
rando-lhes à situação, pratlcarao um acto de roço- 
nhecida equidade o de conveniencia publica. 
L 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 12, 
do Havre e de Bruxellas de 10. 

Continuamos boatos ácerca da solução 
da questo romana, e ainda que todos con- 
cordam que o desfecho se aproxima, nenhum 
está de accordo ácerea do modo” da realisá 
ção. Ainda ha dias dizia uma correspondencia 
de Pariz que se tinha concedido ao Santo Pa- 
dre um ultimo praso para traetar, de-reformas 
ou para se reconciliar com a Italia. Hoje ao 
contrario diz-se que o imperador dos france. 
zes hesita mais que nunca, e que júlga vêr li- 
gados contra elle em Roma não só todo o elero 
francez, mas todo-.o catholicismo.: -O partido 
ultramontano lisongeia-se finalmente com 'que 
M. de Montebello não será para M. de Lava- 
lette um embaraço menor qu 

O general de Montebello ainda não tinha 
deixado Pariz, e -só devia partir no dia 20 do 
passado para Roma. Ci juc levará ins; 
trucções particulares do imperador, e que es- 
sas instrucções dependerão das; noticias que o 
governo receber úcerca da reunião politica dós 
bispos que tevo lugar, nô consistório do dia 9, 
no Vaticano. f [e 

A manifestação dos prelados ao-Papa lida 
n'esse consistorio é assignada por 21 cardeaes 
e 244 bispos. O telegrapho transinitte;nos hoje 
o resumo d'esse documento politico, que não é 
mais do que a paraphrase da allocução de S. 
Santidade. Declara formalmento a necessida- 
dedo poder temporal para a independencia dy 
Soberano Pontifice, approva tudo o que o Pa- 
pa tem feito para a defeza do que chama seus 
direitos, condemna tudo o que elle conde- 
mnon, e exhorta-o formalmente á resistencia. 

Em quanto os bispos reunidos em Roma 
assignavam essá manifestação, preparava-se 
em Italia outra em sentido contrario. O padre 
Passaglia é o abbade Isaia, redactor do «Me- 
diatoro», jornal religioso liberal de Turin, 
publicaram n'esta folha uma representação 
convidando o: Papa 'a renunciar ao “poder 
temporal, causa de todas as dificuldades que 
ha-tres annos impedem a vonstituição definiti- 
va da Italia. 

Em poucos dias tinha esta representação 
8:500 assignaturas, todas recolhidas entre 
o clero italiano de todas as classes e jerar- 
obiggio ros ro! umeno ab esisada 

Parece verificarem-se os 
combinação entre a França 


to, Otte |, 


falta de tempo, já porque, sendo essa permissão |-., 


edvei- | da mor à tio, o muito conhecido e respeita- | vantajosa quando elles podiam servir nas comarcas 
DG nom ds Açao sb bri E rindo onde ram conhocidos o ti- 


ue o general Goyon | tn 


eo 
|se tractar das ondiçio bheé 
da paz. , btt vai 
À noticia da derrota dos francezes no Me- 
xico é hoje desmentida pela «Patrie», mas 


Emos ade do jo Ui 


Mespachos dos jornaes estrangeiros 
» BELGRADO 11. — Hontem foi atacado 


um gendarme ser: 
duziu um motim. Os turcos foram presos. 
PARIZ 11. — Nos circulos politicos con- 
tinua a fallar-se do congresso europeu para 
resolver as, questões pendentes, e diz-se que 
uns, opinam por que o .componham, plenipo- 
tenciarios das cinco grandes potencias, e ou- 


de segunda ordem. 


candidatos, trabalham, jáy; esperando, que sas) 
eleições se façam em outubro, 

- Segundo “alguns jornaes, 
adiantadas as negociações com a Austria para, 
a cessão da Venecia, 2 ado a | 

Assegura-se que se receberam nas Tu- 
lherias officios importantes do embaixador, 
francez em | ashington , cujo - conteúdo se| 
conserya secreto, u f 2» | 

BERLIN 11, Órê-o “que “continuará 
o mipistrioa ainda 
cessões 4 opinião publica, 

ATHENAS 9; = O general Colocotroni 
formou um ministério-de transição: | 

“ROMA 11. — A manifestação dos bispos | 
apresentada ao papa deplora oia o 
enterrado j Ned poda e 
ral necessario 4 independencia do- Papa. 

“A manifestação approvatuda olquelo Papa 
tem 'foito paráidefênder os direitos da Santa Sé, 
condemria os'erros que elle condemnou e ex- 
horta Pio IX 4 firimeza e 4 resistência, E" a 
paraplirase'da allodtição de S. Santidade: 

Este documento está assignado por 21/ 
cardenes 'e 244 bispos. “7 cmd 

LONDRES 11 is “noticias “de No- 
vaVork'do 1.º do corrente dizem “que os 
confederados evacuaram “Corintho: 'O gere: 
al Butler continua em Noya-Orleans às suas 
medidas de rigor. /O' general Banks avança 
novamente no Estudo da Virginia.” Augmeén- 
tavaim os ódios entre os pai bêlligéran- 


tes, d 

IDÊM 12. No Haiti'ó principif mi- 
nistro de Soulouque, chamado Salomôny ten- 
tou promover uma insirreição , más * 


rimida e houve prisões, 

f O ao Rojo ala es Es 
de Washington repelliria a mediação bffbré" 
cida“pelá Inglaterta, e excita à Fran 
tomar a iniciativa, ' 
“PÁRIZ 12, — A kPresser eo wBsprit 
“dizem 'qne a viagem de Persigny 
“comi a 'médiação' dos riegóoios 


a 


rio» diz torso pronunciado o ge- 
neral Santana a favor da intervênção fran 
Geza nó Mexico. LIL sn con 


confirme a noticia da derrota dos frankezes 


[mada mudaria jo resultado, pois'a França 
mandária reforços e o seu fim seria aleariçado, 

S. PETERSBURGO 12. — Houve nume- 
rosos incendios que causaram susto. Fize- 
' ram-se prisões, e impozeram-se-castigos aos 
possuidores de matérias incer 
TURIN Os pres 
ram postos em liberdade, 

VE UZ 15 


co defendida por Juarez, Ea 
* Fopain interceptadas as comunicações 
entre Veracruz e o int R 

speravam-sê reforços. 


di (ARTE COMMERCIAL, | 
ofutdradgo mé renta 


Receita da alfandega do Porto de fa | 
1 do Junho. 4. suscises u“ 
Idem no dia 1 


£ meboiguon)as josido pira 8 
unho 
“RIO DE JANEÍ “Na barca Rocha, J. J. 


da Motta, 2 caixões com palitos; AJ Poreiri 
1 dito com coxins de linho; J.J. 


Pimonta, 1 di- 
fo cmi fornigonos AL E. de Souza, Li porção do 
Jong dá E. À 
vinho engarrafado. ; 
MARANHÃO, Na Bárca Biilhinte, J. da 
Sitva, L caixa com fôr de malvass J. da Silva 
Pinto, 3 feixes de vassouras; €, J. da Silva Nu- 
nes, lcaixão com arbustos; J. A: da Cruz 11 bar- 
ris com| pregos, 2 caixas | com pomada e 1 cai 
com palitos; M. J. Monteiro Braga, 1000 molhos 
de. cebolas; A. M. dos Santos, 1 caixão com ron- 
dai A. J. de Campos, 2 enixões com volumos di- 


versos; 15 volumes com obra, do vime e rolhas; 
SD Boo o 5 di eb cos dt 
versos. e , 


[7 BAR — Ná, pote Bom Navy js MO 

an Rg E ad 1 Ei 
dei Ao 
“RIO GRANDE E MONDE ALEGRE, LONA 
palnbote Serra 1º ,J. Lu Alves, 12, bartig, 0 10 


cunhetos com ferragens; E, (O. Corrôn Léito, 1 cai- 
são com fechaduras o 1 vol, diverso. 
Cet 


Co: 


a descarga 7 + 
(al E Puipliga PRP 
LISBOA.—Rasea Conceição Subtil. 
PENICHE.—Bateiva Nova Sociedade! 
POVOA. —Lancha Senhora da Lapa. 
IDEM. —Lancha Senhora da Lupa. 


q 


po E CnFEaT 
Na 
BISBOA.—Hinto Loureiro 14 
ope. 
ALICANTE. — Hiato: Duárto 1º, 136 ton., 
cap. Carmo. SSL SA 


| LISBOA. — Rasca Conceição Subtil, 46 ton., 
mestro: Gomes. IZ 


ermos 


um 
Ã 
, mestre 


Generos despachados 
Junho 17 o 
Assucar — 16 caixas, 5 barricas, 3 canast; 
TO saceos. 
Arroz — 210 ditas; 
Aguardente estrangeira-28 pipas. 


consumo 


Generos apenas pela meza da 
[oo gam 
ho AT 
Baecos de salitre—25 
| Ancoras de ferro Rei 
+ Barras de; ferro—4TBT. » 


Feixes de ditas—170, ] 
“clinldiões e “07058-H- 


Ditos. de verguinha 
Caxvão de pedra —li 
logrammas. 


Rarrengaiensofra em for 


dr 


«Pipas d'aguardente—l. 
| Barris, dbaleatrão 00, | 
12 ton. de ferro em bruto, , 


“ 


io pelos turcos, o que pro-| 


tros por que se admita tambem as potencias 
E ETA legrietaéi !/? 
vo E da ane 05. 


Ão “bastamto| 


drgendo, algumpagon-|5 


- | esgotado de azeite de Po: 


O «Constitutionel» diz quie mada ha (quie | Do 
no Mexico, e que sendo até esta certa, “em |. 


ontoiro Guimarães, 200 caixões com |, 


| ugatia 


. DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... , 


76,82 
1019200 


Praç de Lisboa 16 de junho 


Fundos estrangeiros 


Bet 
sol idado a 51,95—3 dito difiexido a 44, 
a SA É pus ndo fado 


diferido u 44,6 
v Bolsa de Parizyem 18 Desjunho. — 3 p. 
68,40 — 41 dito a 925,00 0 

Em 14 — 3 por cento francez a 


“ Bolsnde Linares, em 18/de junio. 0; 
dom de 12/1997 at 


Liverpool '8 de junho 1 

(Extracto da circular dos snrs. Pinto Leite & Irmãos) 
- ALGODÃO. — Depois da partida da mala pará 

0) Brazil, em 9 do jpassadá,, 'o mercado” 'contimiyou 


E Lá! ob raul am. nibe 
ojê. «+... 322,550 1,147,800 nome: 
Incluindo do al E 
Benail cio. 1 voor, 21,200 de 1861 


damos, comparada com os preços da nossa ultima, 
é de 9d 
cialmente -d'aquellas efectuadas lo partidos 

viagem. O total das vendas monta: em, 18,150 saí 


cos, e 200 caixas, dos preços de. elo do Ceará; 
19/8019) 41, “Pelo e AU Bj Ee ER 
raliibas “20/ pelo da 'Balhia ; 19/6 poló te Mabitó'b 
20/9 pelo de Pernambuco. "Em vingém “s| ventás 
são as seguintes, a saber : 6700 saccos de Parahi-| 
ba, a 19/6, e 4500 de Maceió, de 20/3 a 20/6 do, 


e2i/« as, J cos | 
da Bahia 20/6; ' di Gado 8; 
TBDO dE MD DO de DO A de 


38 
drânco, a 26/3. 
“AZEITE DOCE. —O men 


pis mod qn 
— Uma pequer 
ab é pegas fi 


molhorntam ; sensivelmente. AS -ultitnAs: vendas -fo- | 
ram 113 caixas do Siciliu, do -14/ n2B/6,06 497 
ditas do 11/6 a 14/6; 443 meias s, de Lisboa, 


xas de Lisbon, vindas no.«Bovotin.» 
SARRO DE W + Wênderam-se 19 bar— 
ricas*do Porto de 49/a 49) 
no” ob E TCambi guto 0 
90 dl, Ha av b25/a 
2a 2a 
sda), obras 
a in Ba, 


AMA a hM ha 
. 208 25. 25, 
3: por. cento 451 a 46. 


Nadide t'tanjil Bard Pórihgál.LPata o Porto, 
vapor Bragança 2. sahir qui 11:40 corrento e For 
mosa, em, Lara Lisbon, 85, a sahir em 18 do 
correúite, e Pride o Corga. 


Ts 


PARTE M 


Porto 1 vao Júnho. 


WU 


Hoop, cap. Ouwrehand, queijo, ete., n E. 

STOCKHOLMO, 3º 1 

chpl- Mailenson, ferro e aço, n A. J. G. Braga. 
MEL, 36 dias. — Baren prus. Cupido, cap. 


NEEM) n 
Festa P 1 dias: A am 


cap. Laudol, io a E E 
LIVER] or 
nas a FrChamiço, 
sisg sbeviso sumastolo:S sb 8 


raga) 
Filho & Si 
E! 


cap. London, fazend 


encotbnsadaçE , 
“1 FIGUEIRA. = Hiate S. João Bnptista, mi 
Ramos, encommendas, . « eriullio to 
SETUBAL — Hiate Novo, Triumpho, mestre 
Lopês, encomendas. 4 4 Roda 
IDEM.L Hiáto Conceição, triestrê Monteiro, ei 
commendas: ( rod daria 
AVEIRO. — Hiate Paquete -d'Avoiro, mestre 
a, lastro. ain 


' edade, mestre 
Henri erto. "1 ve diodo d 
CADIZ—Vapok- ing. De Bras, cap. Flinn, lastro. 
; ARA, Brigue ing:, Pord,- cap. / Rue , 
astro. , “ , 


k sê 24d Idem 18 
4s 11 noxas Da MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

Um hinte 

Um cahique. 
+ O vento é N. (fresca) eo ada 
“Mojo hs Thóras saiu 1 /Diteá Brilha 
ás [9-horas davegon pára 0: N.io vapor 


Hontem ás 12 horas e. 
navegou do O. tai oN. a x 

10 brigue Esperança, 'chegou a Lisboa, com 38 
das de viagem, sem novidade. 


gun 
minutos da tarde, 


volt sãol ane v 

Movimento maritimo estrangcico 
com relacão à portos de Pórtugal 
vil ENTRADAS | [)0((501 

9 de junho Em Gravesend, o Freedom, do Porto. 


: Ea A 
» “Em Touro, o Kate, deiLisbas.: 
sob «BS DSO no 


» Em Swansen, v Demogthenes, de Lisboa. 
9 » a ESsrobi 6 Anja Elizabeth, do 
- Porto. 
8“ de misio Ein Bergen, o Oscar, da igusiia Em 
Bl;:9 Carolini de Setuhal, qe 


dh 
«| Brdó 


Big Ea 5: João da Terra, Noynyjo Skipyith, 
Po da Piguoira, 

 ditiho Exi Londies, “o Diála db Pórto! <7! 
muio Em“Constantinoplajo Abia, “de Sulina, 
fe segue para Lisbon, 


da Ba ope. om 


ASSUCAR.—A diferença mas cotações que hoje | 


a 1h e as vendas são importantes, espe- 


aa Digi 
tatutos, ás 9 horas 
figi 8 


“LARANJAS. Tein havido Biltn, “e o presos é 


Da Polonia: a 900 por 


te Craveito 2.º,mestro Sontinho, 


portao, o Brandon, para Lis- 
hugo af t LU, 
“ELSINORE, 6 de junho. — Passou o Sound, 
ngelina, enp. Reis, de Stettin pura Hull. 


[AV ULTIMA HORA 


“ TELEGRAPHIA ELECTRICA” 


“Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) | 
LISBOA 18, ÁS 10 H. DA MANHÃ 
LONDRES 16. —0 trigo 


UBLICAÇÕES LITERÁRIAS 


pe reroimilmra onde Maria/Môntermenhi, 
ha do exe-sy. pn, José, Sontes. fe | Albétgaria;- 
ublicado por D. Antonio Pois do Pinto Costão 
erdith Tm Silva de Sónta, Padilha Gisia de” Par 
cone. <oTinihueião. peló “êrtr. AB64Hnhio” Abilio. 
ada viuva» Muré.< Prego 
seno ob ano f q 


Pr 


“Sl femandada de 

Senhora, do, arco O lapuanhi, VM 
parte ma progissão de Corpus-Chri 
uinta-foira 19 4 Uri 
À meza róga 


e E É 

«Pelas 3 e meia dhors 

UA seus habitos, as 
à sr IT) 


Socieiade Pinlarmonica Poruense 


O dia 20 du corrente mez de junho 


ul ARO pros es- 

a a tiou R 

nm 1.º subretario, | id 
“de Amara PL 

pel enpad! gli 
in blêu geral, da As- 
q Fraternal Portuense dos Fer 


“Matimiano Paustin 
; galiaro dn 


AN Presidente da 
socia 


nliay na casa do bol 
tt 0 presidente, pábo Me scá 
“Sacramento. Mi 


ufB ra. com, papeis; que são de 
importancia só para seu dono e quemnião 
servem de nada para outro qualquer, roga- 


do 256 à 32/; 71 enixas de Valencia, de 29/ & (seo eg Muro 
did SPP EP 


o HAPTA 
Los da do TARA 
- Estrada de Fafe 
UEM quizer tomar de empreitada: a cons- 
erueçao do primeiro 'tança da estrada 
dó livimarãos a Pafe, na extensão ele 2:41 
metros, dirija-se «o engenheiro da ti 
ua rua do Gado, m.º'7, em Guimirdes. 
i (1778) 


LUGA-SE acasa de 3 andares 
comquintalie aqua, com mai- 
am to boas aa na a de Sunta 
atharinam £ 2a faltar nacasa 
immediata n.º ay Rea É 

Tambem Se venído “a” iêsma casa | 
os fosurp. 209 im cb osi(ATT) 


“Aviso aos padeiros 


Nara de 8, João n.º5Avenidén 
se Dons rigos: O 
Da America: -a “940 por alqueire. 
De Hamburgo a 940" por alquéio. 
alqueiro. 
ni dis Td) 
di N Pb jamais 

oras if 4 49) 


ENDE-SE uma mobilia de 
| mogno e oleo, perten- 
nte, a uma familia que se retirou pa 
Brazil. to alatyn à e 
Trácla-sé com Antonio Machído Fer- 
veira Brandão, no Bicalho nº9º80, ide ma- 
nhã dus 8 horas ás 10 e de tarde  dasB 


- Attenção 


por diânto. , (557) 
apa ENDE-SE um piano Dom 
= Fono largo de 8, João 

Novo une? AZ. so ERR (OR 
obingien Dl Cu OÍANIIA, mdl out OM 
INSCRIPÇÕES- 


“João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento e cou- 


pons. n 

VENDE-SE ia da de D: Maria TU 6.º 15 
uma bandeira de lã, com' Armas réues. 

Tomprimênto 7 metros e largura 3, + 

" Reboleira n.º 19. 


U NTE 


ENDE-SE: metal, amgrelloce feltro para 
fpreo de navios. UMA) 


QUEM achasse uma cantei- , 


EDITAL PtLo juizo de direito 'da comarca do ITÃO para assar de um 

“Amarante e pelo cartorio do escrivão L4 mez: vende-se na rua 

Antonio José Antunes Navarro, visconde | Antonio Soares Moreira de Vasconcellos | da Carvalhosa n.º. 56. 
de Lagoaça, commendador da Ordem de tracta de justificar e habilitar-se Francis- ah: rob 


Londres 
TA escuna ingleza — CHARLOTTE, 
— capitão Ellis, de 90, toneladas e 
? classificado, no Lloyds AL, 


MESSAGERIES 


SERVICES 


(1778) 


N Senhora da Conceição de Villa[€o José de Brito; do lugar do Ribeirinho, gi í l Os snts. carregadores torio a bon- 
icosas cisaliaia FA an á Nosso Se- | freguezia de Jallad, efa gama Foamaroas Manoel dos Santos INPERIALES dade dé mandar seus vinhos para bordo, (181) 
nhor Jesus Christo e presidente da ex-| como unico ascendente e her ue seu a e. E 

cellentissima camara municipal d'esta an- a Manoel O a rn aa CIMA DO MURO N.º E ; : ! Bristol & Gloster 
tiga, muito nobre, sempre leal e invicta | descendentes n esta ciúnde Co Foro, pel JEM: para: vender uma porção de rob- “ . y A ingleza — WILLIAM, & 
gidade do Porto: que correm editos de 15] dios. a chamar | ant-siphúltico de Lofieeteur em gar-| Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée gb EDWARD (Po DE toneladas ee 


: inlhi “| todas as pessoas incertas, que se julgarem ra jas garrafas. Este sificada AL no Lloyds, capitão D. 
FASO saber que no dia 10 de julho pro P q 8 rafas grandes o em meias garratas Jenicida, [osporá-so Aqui ctódas ós fai 


ximo futuro, pelas 11 horas da manhã, | Com quo á pie diorança; 0 sonham rob é legitimo e foi arrematado pelo an- O paquete a vapor de rodas, da força de, 500 cavallos — NAVARRE, — commandante Aubry| pára sair com brevidade. 
andará em praça nos paços do concelho, deduzir dentro do mesmo praso, sob pena | nunciante em praça publica na alfande-| ge Ia Noe, que se espera em Lishoa procedente de Bordeaux ve 28 4 30 no cons 


>, sairá pone)" N, B. Este navio vem em lugar do ELIZA 


para se arrematar pela raiz, um terreno de lançamento e “revelia. ares) | Gang E isso O A ens horas depois para da antiga carreira, (ás) 
it eiri antiga casa do ma- preço muito commodo aos snrs. facultali- ' a 

publico, pre, A Cadonços, na fre- Ar t m ta pharmaceuticos. Tambem centinúa S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro Norkoping & Sto- 

guezia de S. João da Foz, pertencente ao rematação a vender bichas para sangrar de Ham-| correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão 

cidadão José de Amorim Braga, cujo ter- Nº dia 19 do corrente junho , | burgo. 3 1º De $. VICENTE a GORÊE ckholmo 

reno avança sobre.o lado do nascente no Es pelas 10-horas da manha, na/ Precos commodos. (1583) 2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 

cunhal do sul da dita casa do mutadou- rua de Sacaes, se tem de proceder 


o DA aço — eapi- 
e ) d ) j ê q ; tão P. Eblert, espera-se aqui todos os 
x08,208, tres metros oito centimetros, ou | venda em eilho publico e amigavelmente, RETRATOS DO SNR. D. PEDRO Y.| As passagens do Porto para Lisboa são a cargo da companhia db dias ara sr do volta com brvio 
14 palmos ; no cunhal do norte 3,"63, tres | de tres moradas de casas, sendo uma de! q o mara botões e alfinetes fog: (ais) 
metros e sessenta e tres centimetros, ou 16/um andar e duas terreas e todas com quin- » Pº f Para passageiros dirigir-se a J. B. de Castro & C., 49, rua da Reboleira. (ma) Consignatario Carlos Covexley rua 
e meio palmos; tendo de largo no mesmo | tal, tendo os n.º 16 24; pagam as ditas ca- VESDEMaE na rua da Alegria, em casa Novi 'dos Iúúléiês n.º 87 

Jado do nascente 12,736, doze metros e sas de pensão 18370 réis o dominio de 40 do author, n.º 235, e na rua das Flo- cámiç a 

trinta e seis centimetros, ou 56 palmos;|um. As mesmas propriedades pertenciam | res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 


pelo lado do poente avança no cunhal do] á falecida Rita de Jezus. de Abreu, n.º8 205 e 207. (1602) coM PAGNIE GEN ERA E) Rio de Janeiro 


sul.1,"54,-um metro e-cincoenta e quatro (1737) o huge perimgnea BOA Fê 
centimetros, ou 7 palmos; e no cunhal do DidiadêDido mei do d : DES pregado e forrado de cobre, classi 
, TA de junho, na praça 1 A ficado na 1.º classe de Lloyds de 
nona pinta obs CEAR pr N dos leilões, rua do Almada n.º 335, , ç dia eme aatã 8 pastágêirds 
: tem de proceder-se á arrematação de uns ' . para os quaes tem excellentes commodos, 
este lado do poente -12,736, doze metros e : Ss Thi E > / 7 4 .  Tracta-se com José Pereira Cardoso, rua do 
trinta. e seis centimetros, ou 56 palmes; Dons fas fiocueata, des8-: Thingo desLas Rua das Flóres n.º 45 a 51 | PAQUEBO IS A PLUVIAUX |) Souto n.º 71. (1702) 
pelo lado do norte avança no cunhal do nas fojasmonndelho deBoncastfdelnataresa ai, | 3 . 
E S E “| lodiaes, os quaes constam de casas sobra- ECEBEU um lindo sortimento de ta-, r k h 
cento 2,81, dous metros e trinta e um cen- | gagas com lojas, eidos de gado, cosinha, R petes aveludados para forrar salas. VAPEUR MARITIMES Rio de Janeiro 
timetros, ou dez e meio palmos ; e no E 


A barca — FELIX, — do 1.º (classe; 
capitão Fiuza, sahe com toda a bre- 
vidade: não recebe carga. 
- Para o resto dos passageiros tra- 
se com o csixa Felix Pereira Barboza Braga, 


coberto, eira de pedra, cortinha com ar- (1662) 
nhal do poente 3,785, tres metros e 0i-| voros de vinho e fructa, ramada e poço, — 
tenta e cinco centimetros, ou 17 e meio pal- 


mos, Tem de comprido polo Indo do Hof Um Sand O dr at eoas IN OVO estabelecimento, (CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


te 19,736, dezenove metros e trinta e seis 


É i la oe era : dy run das Flores nº 99e 101. , 
da Ri ld a pu Dq mms E 
o WE » 8» NES) e proximidades. E mais um campo de terra | rua Formoza n.º! 315 e 317, vendem-se . . e . . p 1 € IVA 
mevósie oito canúmeiros, ou 14 palmos; | avradia no lugar de Costoias, proximo á | fazendas pelos preços seguintes : Saint Nazaire, Vigo, Porto, Lishoa, Cadiz, Gibraltar ê Malaga Rio de Janeiro 
nodo: poente 1,754, um Fira a Slsaonia igreja da freguezia. - Glacé preto de 52 cent. de largura a 780 grass Vai Fist ERES a bar- 
e quatro centimetros, ou 7 palmos; tendo it E A : » "PNTES N en — PLOR » — enpitão 
de comprido pelo lado do sul 19,736, de- tome las podem Jenaê no cartorio do Pisa Rito: a irei 840 AGENTES NO PORTO Lopes: para carga e passageiros tra 
ps a diindiros praç k * Cassas de lá riscadas para vestidos, a XES JUNIOR é > cta-se com Manoel Pereira Penna & 
So Pe pao Sao a Podes rs (1579) réis o metro, largura 60 cent. ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES ) . C., praça de Carlos Alberto n.º 132, Us) 
de euros Gm Ciao publicos | RANGE fi, de Som pda de poe Dos do o ae MA DA FABRICA DO TANACO Nº 0 id 
los lados internos com-a propriedade do E e O que o desculpem 60 ano ) , dão Rio de Janeiro : 
referido cidadã ria falta de não ir cumprir a ai p Sa De 8. Nazaire com carga e passageiros para o Porto, deve entrar no dia le cada mez um 3 ERRA PRA o pe 
AE odds: desta arrematação estão | Com O seu dever, em virtude da sua ra- Riscados de la e algodão com, xadrezes | vapor, que partirá A rata no dia 40 (se o tempo o permittir) para Lisboa, Ondiz, Gibral- e o Dior 
, ogralaél io lidade | pida partida para Londres. de 320; 9 420 réis o metro. tar e Malaga, recebendo passageiros para qualquer d'estes portos e carga só para Gibraltar, ou para Jorn CAMPONEAA ir quem no ques 
Patentes na AREA dá, municipalidade (1757), | Cassas descôr fixa, para vestidos, de 150 qualquer outro porto em transito por Gibraltar, onde ha navios e mais condueções para todos os ou- 2 qe À Dr Pooio Adrião meo 
DI IN dus Bar as A noticia de tod à a 255 réis o metro. tros portos. REG ÃN PASSAGENS cha, na rua Nóva dos Inglezes nº 62 c 54. 

, det UP o it 1 no! o q o eu pre pará” uma Ditas acambraiadas da côr mais fixa que EG s últto cio (1850) 
it iu TR , este edita li tos, d 1gu! cusa nas visinhancas d'es- | ha, para vestidos, a 300 réis o metro. 1º CAsARA 24 CAMARA! CoNVEZ e > FR 
Bi nos lugares mais publicos e do €S-Ita cidade de uma senhora prendada para Riscados de pura lã de 540 a 600 réis = COM COMER CON COMER SEM COMER Rio Grande do Sul. ses 

u 5 mestra de meninas, sabendo tambem to-|o metro. »4 a A barca — OURENSE, —capitão Cos- 
à Los RECO do porcas, dd de junho cer piano, Quem estiver nas circumstan=|  Chitas largas de 135, 150, 165 e 180 réis Fara adia Ro eu Es ta, subirá com muita brovidade:, 

1 are ata ugusto Alves de SOU-= | cias dirija-se a A. T. Glams, na rua do Al-|o metro. Do Porto nos dias 20 de cada mez | ” Cabralia 215000 188000 88000 Para do completo da carga e do 
za, escrivão, subscrevi. É E E : yes pá numero de passageiros, tracta-se com 

, Os presidenta, mada n.º 13. À (1477) a alias estreilas de 90, 105, 120 e 435 réis » Malagã... 288850 eo 93000 Lis Gomes Lib, custe! Beiloiionto 

. É . r » Vis h 6; 
Visconde de Lagoa, PN a rrenertio um caibei. |... JAS modernas é izas o tom xudrezes, Da barro Potonsáiasbducadames| 1 Siza 68000 estão 7 2 a 


ro com algumas habilitações de escripta, | PAPA vestidos, de 320 a.720 réis, o metro; 


ne FESTIVIDADE negocio de ferragens, quinquilherias e tin- «ppenças de côr e, brancos de 30 a 180 E ça ESPECTACULOS 


tas: quem precisar póde dirigir-se á rua 


NO, joningo 22 do correno, na igrca do de 8 Joto n.º 100 e 102, sondo se lhe), go jo 0! ETundos, boa soda, de GOD Hamburgo musa om oBigbogporteora O vB feira dê do júnio. 
ant'Anna, freguezia de Oliveira do darão informações. ABA)! | A SOPA, E 3 paço ns a E TU BAQUET. —Cóncerto em beneficio das 
Douro, festeja-se o milagroso Santo Anto- Er já d 4) Ditos de seda pequenos, boa soda, del Ah, o Ea in Dito EE gia tipo po A RGE ob CON GaE áA 
nio, com missa solemne, sermão de tarde, VU” individuo que, além das habilitações | 360 a 500 réis. ' Ny Fidndo: h A? é Dat carregar Qiiijaiso aci deipachian. tea 
«musica regimental é fogo preso na vespera nacessarias para bem desempenhar Merinos lizos de diferentes côres, ca- s Consignatarios D.ch Mathias Feuer- tes Gomes, Lima & 0.º, em Cima do 1.º Orchestra. Mess «epior 
e no dia. qualguer encargo de escripturação (ainda | zemiras para calça, córtes de velludo e seda | heerd Junior & C. 157 155. (1752) 2º 1.º neto da comedia — É MEU PRIMO. 
E mesmo no ramo judiciario), tem uma gran-| para coletes e fostões para calça; tudo nos RA à ” ST ri Dee en da zarzuella — ES- 

A Meza da real irmandade de Nosan Se-Ido prática da arte de paleographia, em | preços da moda, feio, forte e barato, Havre Rio de Janeiro E A a E 

nhora da pano, por Eoanito a NR que é bastante versado, a ponto de ser/. Tambem ha bonito e moderno, e 0 preço A sabir até 22 do corrente o navio A barea — OLIVEIRA — sahirá no| 5º Romanza da zarmella — OS DIAMANTES, 
camara municipal, tendo de lazer parlel hoje a sua occupação permanente, offere-| commodo... (1735) — NEREO, — capitão Almeida. Ay dia 19 do corrente mez, Os snrs. pas-|DA COROA — pela beneficiada. 


da procissão de Corpus-Christi na quinta-| cego seu prestimo, a quem d'elle preci- 
feira 19 do corrente mez, roga a todos| so na cidade do Porto. 

os seus carissimos irmãos de comparece- Na Ferraria de Baixo n.º 136 se diz 
rem na sua igreja no mesmo dia, pelas 3) quem é o annunciante, onde reside o o 
horas da tarde, para vestirem os seus ha- modo de com elle se tractur, directamen- 
Ditos. (1755) |te, qualquer negociação. À. tibs) o iepeRes 

E (1736) dk mães, a mais variada 


Consignatarios J. B. de Castro & 
E DA na rua Ca, 49, Reboleira. o 
le Camões n.º 147 » (1770) | de 


sageiros queiram trazer os seus pas- 
saportes a casa de Thomaz Antonio 1.º Orchestra. 
anjo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 51. 2» Romanza da zarzuélla—0 DOMINÓ AZUL 
uma grande colleeção Sa ape! | epélo Nisa a O EXEM R 
ç 7 3.º A comedia em 1 acto — EXEMPLA! 
de 150 qualidades de Lisboa “Rio Grande do Sul DOS MARIDOS. ; E 
cravos francezescalle-|  asáxes - Sahirá com brevidade o hiate — BOM f 4.º Dueto da zarzuella — O DOMINÓ AZUL 
r à JESUS DOS NAVEGANTES: — 


PARTE 


O palhabote — SERRA 1.º, capitão | — pelos tiples: 


A É i ' j izer di Leal, vai sahir com brevidade: para/ 5º Dueto de tipleio tenor da ruzuelia — OS 
BANCO UNIAO - 7 E — [em córes quê se tem visto, como pardos, côr Dn aa free Li tda carga e passageiros Ea DIAMANTES, DA COROA, — A's 9 horas 
Ensino de prendas bonitas Com | de louza, negros, amarellos, ete, etc; preços | ma & Cs, em Cima do Muro n.º 155. cta-se com Joaquim Lourenço Alves|  N. B. Os bilhetes com data de 12 teem en- 
Direcção previne os surs, accionistas . commodos. (1751) ! rua da Reboleira n.º 19. (1471) !trada n'esta noute. p 
der que a2.º prestação de 20 p.c. deve perfeição Tambem alli se continua a vender varios br eg == ms 
entrar nos cofres do banco até o dia 5 de 0 Professor de bellas artes D. Josó San- arbustos e frucleiras em vasos, já com fru- 
julho proximo futuro. “Q thingo Blanco, premiado por Sua Ma- | Ss. a vam — mm (1628) Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
indispensavel a apresentação dos li- | gostade El-Rei o Senhor D. Fernando, con- pe fahéii já ) | 
- tulos já pesados, pela: entrada da 4.º tina dando lições tanto de foros êomó de Assucar erystalisado da fabrica da a md a s hou ; : 
prestação. X ' fructas, bordados, tartaruga, velas riçadas Jum ueira, em Lishoa Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
Porto, 13 do una de 1862. no ultimo gôsto, pintar e encarnar imagens, q , A ' é do curso dos cambios na semana finda em 14 de junho de 1862 ; 
s directores, colorir obras em litographia, lindos qua- | pa no armazem da Vista Ale- ' a 
José da Silva Machado, dros de tres effeitos, onde se veem D. Es- gre. E dran 
José de Almeida Campos Junior, | tephania, D. Pedro e D. Luiz, estando todos | Largo, dos Loyos n.º 24 e 26. asi E EE : E PR 
FM. van der Niepoort. tres em um quadro; mas podendo-se vêr (1338) Ss “ AOÇÕES DE BANCOS. E COMPANHIAS 245 00h Inidoovaa onbebgost 
(1389) | separadamente um pot um, erystalisar, imi- 5 ' ; otzem sh 
FALLENCIA tação dos coráes e outras mais prendas já Rua-dos-Inglezes- nº55, A ==. — = cap a - . 
q i . A apa to a, Mi das |Valornomins]! Quant: 
DE JAMES DAWSON HARRIS é C.º [UNA gsnig Katonto o dourador andar rexaciopas acções. een uestão) Dad 
 Lilã ili el adba i a 1993 1 ' 4 DESIGNA: 'ÇÕE totalidade | cadauma j esembolça tados , 
0 Leilão da mobilia, roupas, quadros, Prer] Alba informará. (1545) FENDE-SE por preços modicos vinho de iai aacapital PE o Ro SEDE 
tas e vinhos, continha nos dias 17e N DPG Raid Un Borddusirde 8.º! Júlien:«do Rheno ; 
18 do” ERGam Epelãá 8 Poá rio N NE 16 do Mojo), e oa tido tua de Johinnisberg, Rudsheimer e Hochhei- ET ] E : 
e não se concluindo continúa nos dia a Ê Pa Wiliod aih - ; Aid 
6/21 pelas mesmas horss. com gabinete para alguma pessoa que se | Mer, DER; a gelatina para à tania Dô Portigal (titulos dé cinco aeçõés) 16000 | 5003000] todas 5008000] 5585000] 5603000 [2º semestre de 1861 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. | queira hospedar com decencia. ção; dos. vinhos (1259) " | Commercial do Porto + 10,000 2008000 |. .6:887 2008000 | 2583000 | 1 2558000 [Idem 151,0, 
é ' (4726) (1733) qNáeisndo e Rana n.º Eu pras Biereandil Portuena Edo isirrsa fia 5 Idem + à rtisitos po 
A a 1 : ds se aguardente de laranja do Paraty, aslor sim 
-+FALLENCIA DE JOÃO MARTINS GOMES: Photographia artistica muito Eiberiot; a 600 réis E garrafa. , doe Bado o. 4:000 5005000 » Anno de 1861 
0 Bnr. juiz, commissario  assignou o dia . p (1556) 840 2003000 » Ano de 1861. 1 
20 do próximo junho, pelás 1 horas| ingleza mid - did | 10005000 | +,» Ames 
da manto para ráoçãos cib aniebcharte Rua de Cedofeita, entrada pela Aguardente de vinho hespanho: RO EIA E » Do id liga 
na sala das reuniões no tribui onimer- Sé E n o e D 5 e junho de 
cial, se proceder á verificação dos creditos ipa do pia E A la de superior qualidade; tem para 10900 donADOa me de E sol 
is diligencias legaes. NE-SE ao respestavel publico que 7 e ) O b po tt 
, ir dO curaddr scalprosisddo convida todos | = nºesta oficina se Liram retractos colo- vender João Pedro. Luizello com a Ei 223000 já de 1866 
os credores certos e incertos a comparece- |rídos com a maxima semelhança e com a eseri forio na 5 16:000: 505000 2.ºsemestre de 1861 
rem munidos dos documentos comprovati- | mesma pgrfricão que nas melhores photo- à Ip Portuense do Aiuminação a Gaz. 900 Ena » o semestre de 1857 | 
“a à 7 1 q à je . ” ari: ii » Ei 1 
vos, legalmente selados. . graphias de Londres. Os Es são os mes Reboleira nº 4 Hlenridem Bengificiarias ; a, uno : Peça 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. [mos como nos outros estabelecimentos se 1499) | Dos Comes de Aznmbuça. 11600 1503000 bo te semcotho dO 1861 
p (1508) |exigem pelos retratos não coloridos. (4499) | trarão Mercantil (miitimoido juro “o; 905000 | 4:568 Até 81 dem 
SEE RAE nr Tambem se tiram ad positivos, por Luzitania de Navegação q Vapor. sas 503000 todes pe somestro 
OR ordem da exe ”* camara municipal] preços excessivamente modicos. /: AM / Dos Vapores do Tejo, , E uno de 1855 
dosta invicta cidade se faz pnblico que É vê pessoas que desejarem julgar da Dbel- GARRAFA Ss Dô Garaneetns Omni Ra a e io Ena 
no dia 3/do proximo futuro mez de julho, esa d'este genero, são convidadas a visi-|mhp superior qualidade : vendem-se em De Rapel ATi as od 140003000 á á |Anno de 1860 1 
pelas 41 horas da manhã, andará em ar-| tar o estabelecimento, das 10 horas da ma- D S: João Novo n.º 15. De Manutenção Civi 1005000, todas 1003000 1003000 | -—= 4 
rematação nos paços do concelho o impos-| nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- ah (4734) | Perseverança.. ... 3008000 |. 500 |. 2005000 | ++ B0OS000 | 72028000 |Anno do 1861 
to de 68000 réis em pipa de vinho maduro | birão diversos. specimens. : De Messagerins Sb nlas-Po g : Ro duas, Roso ds Lad TRA 
e 38000 réis em pipa de Sipho verde, dos N. B. Bilhetes de visita 'a 38000 réis a — Ae feed dit É rag ba 1 da » pda ad 
se consumir nas freguezias do concelho, | quzja. (LAT) RE ç | 
fóra dos limites das barreiras da cidade. ANNUNCIOS MARITIMOS == 


à UEM pretender comprar uma Foo 4 f 
Esta arrematação será por tempo de um an- Q . CURSO DOS CAMBIOS mo) 
no, que terá principio no 1,º do referido morada de casas pobiadadas i isboa à E 
mez de julho e findará no dia 30 de ju- com um grande quintal, ramadas, á Orsipor = LUSA. | mes a npggocel EEE 
do fi de 1863 arvores de fructo, poço, eira e casa de eira, por — LUS ; 
nho do futuro anno de . E b NIA —capitiãão Conten- FUNDOS PUBLICOS | Práso | 
As condições d'esta arrematação estão sita no lugar da Venda Velha, e muito pro- te, sahirá 6 feira 20 do s IC: | 
patentes na secretaria da municipalidade pa- | ximo da estrada que onça a Valongo, corrento, is oras ] ! 
: i a ) ' y ' | , 
ra serem examinadas. 6 bem assita nica mpo dilegibiros ted ra po NO “escriptorio - da | Insempções de assentamento de 3 por cento (juro pago | DO ota Por 13000 tia. Eh 
Porto e paços do concelho, 47 de ju- porção de terreno pegado à rd O amio, seguranvso fuzendas 4 meio p.e. e di fim do 2.º semestre de 1861 Co 48 Ma | o 46 À gg des [ES aogioo q ER ! 
nho de 1862. ; priedade, falle com João Martins Cardoso, | npeiro a 3 oitavos por cento. Inseripções com conpons (idem, idem or48 Medo 2148 al pr 10 4 | E ais no? 
< Antonio Augusto Alves de Souza, do lugar de Quinta, Íreguezia o, S. Cos-| Para cargae prssagoiros tracta-se com A. Mil- Certificados dedivida differida | 42 3% | E) Panbutgo | Org ii HE 
Escrivão me, o qual; dará. as, informações Sumos ter & Ca, ma Nova dos Inglezes nº 73, E? Ee | Ansterdhr To Bm» 168000 » Vc 4250 
á pectivos titulos. dar, a + | dBm do lo treslivensnovas...| 528 
(uia) |trorá os respectivos-kitulos. * (L7BD | TF I za TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | Bom do | um fim Sapo rat 
a S Co dE Ê É À | | Bm d |» umflorim — 
QURLOS Covertoy declara Tubos Ditumenisados para encaná- iverpool Titulos de divida publica (antigos) [rito loira Bim | um ducado: = 
que o sar. Quintino Pin- d ; Õ O) inglez — | Ditosnzues.......« do ie | 8 div. |» um peso fort so 
to Soares deixou de ser seu caixeiro des- mento de agua, Cannos de BRAGANZA, — cap | Ditos das tes operaçõos | B u 8.4 v | umpeo forte são 
de esta data, o que de ora ávante só te- despejo ele O Papel-moeda É; | ve ueeetos ] 
rão validade os recibos que forem assi- Eat AR e pra dia 29 do corrente para | —=>—==== dee de 
mados pelo annunciante, pelos seus cai- ES tubos teem sido empregados em va- | Nas - 3 saliiticom muita bre- : k A 4 pu a al 1 Ê 
da SRT Carlos de néirellos Kendall E rias quintas e casas d'esta' cidade com | vidade. | a lia a Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 14 de junho de 1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xaviem 
John Cutler;:ou «por pesson que apre-|o mais feliz” resultado, sendo' préferiveis | Consignntarios F. Chamiço, Filho & Silva, a de Souza. 
e JobpjLutiorrgou gpa Quo, ap à durabilid baratez uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
sente sua suthorisação A) escripto. aos de ferro em durabilidade baraleza. | da passagem, assim como no ent. Crlos Coverloy, 
Porto, 12'de junho de 1862. Deposito rua das Congostas n. 28— Porto. | ma dos Inglezes nº 85, 1.º andar 


(unat) | (1682) (via) 


